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O ano de 2020 foi marcado pela emergência de estado de calamidade pública de Saúde, em decorrência da 
declaração da transmissão comunitária do novo coronavírus (SARS-CoV-2) ou mais conhecidamente por Coronavírus 
2019 (COVID-19) em todo o território nacional e mundial.

Em 16 de março do ano de 2020 a Universidade Federal do Vale do São Francisco – Univasf, atendendo as orientações 
dos órgãos sanitários de saúde pública do Brasil e mundial, passa a funcionar de modo remoto, mantendo apenas 
atendimentos considerados essenciais, de modo presencial.

Desde o início da pandemia, a Univasf buscou o desenvolvimento de ações que colocassem em segurança a 
comunidade acadêmica e o corpo técnico administrativo. Não significa dizer que a universidade parou de funcionar, 
mas que foram constituídas outras frentes de trabalho que possibilitou aos distintos setores e profissionais 
desenvolverem ações que contribuíssem diretamente para o enfrentamento do Covid-19. Em atos normativos e 
resoluções internas em consonância com portarias do MEC/CNE/MS fomos instituindo um novo modus operandis 
em que atividades de pesquisa e extensão, condizentes com a realidade e uso de equipamentos de proteção 
individual – EPI’s e a intensificação de uso de máscara e alcool gel, não foram paralizadas.

A ressignificação do modo de atuar e o acompanhamento constante do avanço da doença em todo o país e de modo 
particular na região do Vale do São Francisco, orientou a universidade para tomada de decisões por postergar 
o início de atividades de ensino, mesmo que remotas, uma vez que era notória a necessidade de construção de 
um diagnóstico que possibilitasse a proposição e organização de um planejamento factível para que se pudesse 
implementar as ações de modo a garantir qualidade e acesso ao maior número de estudantes possível. Nomeada de 
Noésis, foi instituída a comissão para elaborar o diagnóstico e propor uma resolução que orientasse as atividades de 
ensino remoto. Aprovada em agosto de 2020 e implementada em setembro/2020 a Resolução 14/2020 possibilitou 
aos colegiados acadêmicos e a Pró-reitoria de Ensino construírem de modo sistemático a retomada das atividades 
de ensino e assim, iniciar de modo paulatino a construção de um Protocolo de Biossegurança que considerasse as 
condições sanitárias e pudesse orientar um retorno gradual das atividades presenciais, além de instrumentalizar 
a conduta dos setores técnicos administrativos.

Com o objetivo de normatizar o retorno gradual das atividades na Univasf, em consonância com as orientações 
de órgãos sanitários do Estado de Pernambuco, Bahia e Piauí, face aos efeitos da Pandemia do Covid-19, além 
de instrumentalizar procedimentos de circulação e atendimento ao público que adentre a universidade durante 
o período de pandemia e pós-pandemia, este protocolo foi elaborado considerando levantamentos de dados e 
orientações normativas de órgãos sanitários, bem como resoluções do MEC/CNE/MS. Faz parte da construção da 
escuta a comunidade acadêmica por intermédio de membros discentes, docentes e técnicos administrativos que 
compuseram as comissões de trabalho para elaboração do protocolo.

Neste documento, disponibilizamos um conjunto de orientações técnicas e recomendações para que possamos 
manter o cuidado com a vida humana e ao mesmo tempo seguir oferecendo os distintos serviços disponibilizados 
por esta universidade e assim avançarmos na superação deste momento tão difícil que assola a população mundial.

Adelson Dias de Oliveira
Pró-Reitor de Ensino
UNIVASF

Apresentação



1. INTRODUÇÃO..................................................................................................................................................................... 6
2. JUSTIFICATIVAS............................................................................................................................................................... 6
3. OBJETIVOS.......................................................................................................................................................................... 7
4. DIMENSIONAMENTO DA ESTIMATIVA DA POPULAÇÃO DA COMUNIDADE ACADÊMICA  
E ÁREA DE CONVIVÊNCIA NA ÁREA INTERNA....................................................................................................  7
5. RECOMENDAÇÕES TÉCNICAS QUANTO ÀS ADAPTAÇÕES DA UNIVASF.......................................... 8
5.1. ORIENTAÇÕES QUANTO AO ESPAÇO FÍSICO...................................................................................................... 8
5.1.1. Distanciamento entre indivíduos............................................................................................................................ 8
5.1.2. Organização de filas.................................................................................................................................................. 10
5.1.3. Ventilação dos ambientes......................................................................................................................................... 11
5.1.4. Recolhimento de resíduos.........................................................................................................................................11
5.1.5. Uso dos elevadores.......................................................................................................................................................11
5.1.6. Uso das escadas.............................................................................................................................................................11
5.1.7. Acessos...............................................................................................................................................................................11
5.2 RECOMENDAÇÕES AOS SETORES ADMINISTRATIVOS DA UNIVASF...................................................... 12
5.2.1 RECOMENDAÇÕES GERAIS..................................................................................................................................... 12
5.2.2 RECOMENDAÇÕES ESPECÍFICAS DE CADA SETOR..................................................................................... 12
5.2.2.1. Departamento de Supervisão de operações e serviços/Prefeitura Universitária......................... 12
5.2.2.2. Departamento de Manutenção.......................................................................................................................... 12
5.2.2.3. Secretaria de Administração............................................................................................................................... 13
5.2.2.4. Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas e Unidade SIASS Univasf............................................................... 13
5.2.2.5. Coordenação de Campus...................................................................................................................................... 13
5.2.2.6. Pró-reitoria de Ensino........................................................................................................................................... 13
5.2.2.7. Pró-reitoria de Extensão....................................................................................................................................... 14
5.2.2.8. TV Caatinga, Secretaria de Educação à Distância e Secretaria da Tecnologia de Informação........ 14
5.2.2.9. Núcleo de Acessibilidade e Inclusão – NAI/GR........................................................................................... 14
5.3. RECOMENDAÇÕES POR TIPOLOGIA DE AMBIENTE...................................................................................... 14
5.3.1. Banheiros........................................................................................................................................................................14
5.3.2. Espaço ao ar livre........................................................................................................................................................ 14
5.3.3. Atendimento ao público............................................................................................................................................16
5.3.4. Salas de aula e laboratórios.................................................................................................................................... 17
5.3.5. Auditórios.......................................................................................................................................................................20
5.3.6. Residência Universitária.......................................................................................................................................... 21
5.3.7. Copas.................................................................................................................................................................................22
5.3.8. Bibliotecas......................................................................................................................................................................22
5.3.9. Restaurante Universitário....................................................................................................................................... 24
5.3.10. Cantinas.........................................................................................................................................................................25
5.3.11. Áreas de acesso interno...........................................................................................................................................25
5.3.12. Áreas de convivência............................................................................................................................................... 26
5.3.13. Estacionamento......................................................................................................................................................... 26
5.3.14. Sala dos Professores............................................................................................................................................... 26

SUMÁRIO



5.3.15. Museu do Homem Americano............................................................................................................................. 26
5.3.16. Campos, sítios e escavações arqueológicas.................................................................................................. 26
5.3.17. Hospital da Clínica Veterinária Universitária...............................................................................................  26
5.3.18. Bebedouro................................................................................................................................................................... 27
5.4. OUTRAS RECOMENDAÇÕES.................................................................................................................................... 27
5.4.1. Para atividades nas quais haja impossibilidade de aplicação do teletrabalho..................................27
6. HIGIENIZAÇÃO DAS MÃOS, UTILIZAÇÃO DE EPI’s E OUTROS MATERIAIS.................................. 29
7. EPI DESCARTÁVEIS E REUTILIZÁVEIS.................................................................................................................32
7.1. USO DE MÁSCARA CIRÚRGICA.................................................................................................................................32
7.2. RECOMENDAÇÕES SOBRE MÁSCARAS DE TECIDO.......................................................................................34
7.3. RECOMENDAÇÕES SOBRE O USO DE MÁSCARA N95/PFF2, ÓCULOS DE PROTEÇÃO,  
PROTETOR FACIAL (FACE SHIELD) E LUVAS..............................................................................................................35
7.4. RECOMENDAÇÕES SOBRE O USO DE JALECO................................................................................................ 36
7.5. OBJETOS, ACESSÓRIOS E MATERIAIS NÃO RECOMENDADOS.................................................................37
7.5.1. Uso de brincos, colares, relógios e acessórios.................................................................................................37
7.5.2. Uso de celulares, notebooks, tablets e outros eletrônicos portáteis......................................................37
7.5.3. Uso de garrafas de água, vasilhas, recipientes e outros objetos de armazenamento de  
líquido e/ou alimentos.........................................................................................................................................................37
7.5.4. Uso e compartilhamento de materiais de estudo (livros, apostilas, cadernos, entre outros)..........38
7.6. FORNECIMENTO DE MATERIAL............................................................................................................................. 38
7.7. PROTOCOLO UNIFICADO DE TRABALHO............................................................................................................ 39
7.8. COMUNICAÇÃO.............................................................................................................................................................40
7.9. ESTRATÉGIAS DIGITAIS..............................................................................................................................................40
8. PROTOCOLO DE LIMPEZA E DESINFECÇÃO DE AMBIENTES...............................................................40
8.1. SUPERFÍCIES COM MAIOR RISCO DE TRANSMISSÃO...................................................................................41
8.2. ORIENTAÇÕES GERAIS PARA LIMPEZA...............................................................................................................41
8.3. TÉCNICAS DE LIMPEZA...............................................................................................................................................41
8.4. MATERIAIS DE LIMPEZA........................................................................................................................................... 42
8.5. FREQUÊNCIA DE HIGIENIZAÇÃO.......................................................................................................................... 42
8.6. PRODUTOS DE LIMPEZA E DESINFECÇÃO....................................................................................................... 42
8.7. EPI’s PARA OS PROFISSIONAIS DE LIMPEZA.....................................................................................................43
8.8. HIGIENIZAÇÃO DE ÁREAS COMUNS....................................................................................................................43
8.9. INSTALAÇÕES SANITÁRIAS.......................................................................................................................................43
8.10. ÁREA DE PREPARO DE ALIMENTOS (COPAS)................................................................................................. 44
8.11. HIGIENIZAÇÃO E LIMPEZA DAS SALAS DE AULA......................................................................................... 44
8.12. HIGIENIZAÇÃO E LIMPEZA DOS CONDICIONADORES DE AR................................................................ 44
9. RECOMENDAÇÕES PARA RETORNO ÀS ATIVIDADES PRESENCIAIS................................................45
9.1. USO DE TRANSPORTE COLETIVO..................................................................................................................................45
9.2. GESTÃO DE PESSOAS.......................................................................................................................................................... 47
9.3. PROCEDIMENTO DE TRIAGEM NA ENTRADA DA UNIVERSIDADE.............................................................. 47
9.4. EDUCAÇÃO EM SAÚDE...................................................................................................................................................... 47
9.5. SAÚDE MENTAL.....................................................................................................................................................................48
10. REFERÊNCIAS................................................................................................................................................................ 49
11. ANEXOS...............................................................................................................................................................................52



PROTOCOLO DE BIOSSEGURANÇA  ______________________________________________________________________________________________

6

Em meio ao atual cenário de pandemia do novo Coronavírus (SARS-COV- 2), com grande número de casos de Covid- 
19 espalhado pelo país, é de extrema importância que ações preventivas sejam tomadas pela Universidade Federal 
do Vale do São Francisco, juntamente com a conscientização/colaboração de toda a sua comunidade acadêmica, para 
garantir o máximo de segurança possível para eventual retomada de atividades laborais/acadêmicas presenciais, 
relacionadas ao funcionamento da universidade.

Dessa forma, a Pró-Reitoria de Ensino (PROEN), a Pró-reitoria de Planejamento e Desenvolivmento Institucional, 
em parceria com a Comissão do Protocolo Institucional de Biossegurança/UNIVASF, criada pelas Portarias nº 387 
de 06 de agosto de 2020; 425 de 25 de Agosto de 2020, atualizada pela Portaria 075 de 09 de fevereiro de 2021, 
levantou estratégias de modo colaborativo para criar o protocolo de biossegurança que possibilite o planejamento 
de retomada das atividades presenciais.

É importante salientar que este protocolo deverá ser atualizado sempre que necessário, a partir de informações das 
autoridades de saúde. Destacando-se a necessidade de maior investimento de recursos pela gestão da instituição, 
possibilitando assim que este planejamento seja executado e garantindo a segurança de toda comunidade 
universitária:

•	 Ampliando a quantidade de profissionais em setores como a limpeza e transporte;

•	 Garantindo o fornecimento de materiais de limpeza e higienização necessários para execução do protocolo;

•	 Garantindo o fornecimento de EPI aos servidores da universidade e aos discentes em situação de vulnerabilidade 
socioeconômica;

•	 Divulgando este protocolo às empresas terceirizadas, cobrando-as para que sejam seguidas as orientações 
nele contidas;

•	 Fornecendo material para a prefeitura da universidade, a fim de sinalizar as medidas de distanciamento 
através de adesivos e outros materiais;

•	 Cobrando das empresas de fornecimento de água e energia elétrica a regular oferta desses serviços;

•	 Promovendo obras de manutenção e reforma nos Campi como um todo, dando ênfase àqueles em maior 
situação de precariedade da infraestrutura, garantindo condições mínimas de segurança;

•	 Avaliando a viabilidade da melhoria na oferta do transporte para os campi de Ciências Agrárias e Serra da 
Capivara;

•	 Aprimorando a Política Institucional de Assistência Estudantil, de forma a garantir condições de permanência 
para os discentes nos campi e melhorar a adesão de atividades remotas;

•	 Fornecendo treinamentos periódicos para servidores e discentes da universidade, devendo as empresas 
terceirizadas se responsabilizarem pelo treinamento de seus funcionários, conforme protocolo.

•	 Articulando suas ações com a Faculdade de Ciências Humanas do Sertão Central, em Salgueiro, para que o 
protocolo da UNIVASF possa ser respeitado nos ambientes que são compartilhados nesse campus, a fim de 
tornar os esforços sinérgicos no trabalho de garantir a segurança e preservação da saúde.

1. INTRODUÇÃO

O protocolo de biossegurança visa orientar toda a comunidade acadêmica e técnico-administrativa da universidade, 
como ferramenta de auxílio nas tomadas de decisões, almejando o retorno gradativo e seguro das atividades 
acadêmicas e laborais, com manutenção de um ambiente seguro e saudável para estudantes, servidores e 
colaboradores. 

2. JUSTIFICATIVAS
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O documento apresenta recomendações para o funcionamento e desenvolvimento de atividades presenciais na 
Instituição, além de ações de prevenção, minimização ou eliminação de riscos às atividades administrativas e 
acadêmicas da Univasf.

Diante dos dados levantados, mostrados a seguir, observa-se que a comunidade acadêmica, de forma populacional 
e em abrangência territorial, possui um dimensionamento considerável sendo necessária a elaboração de diretrizes 
efetivas que previnam a disseminação do COVID-19 entre as pessoas que circulam nas instalações desta Instituição 
Federal de Ensino - IFE.

O Protocolo de Biossegurança Institucional busca, após escuta à comunidade acadêmica, apresentar as condições 
ideais para o planejamento da retomada gradual das atividades presenciais na Univasf, após a melhoria das 
condições epidemiológicas da pandemia causada pelo Coronavírus (SARS-COV- 2), tendo como parâmetro as 
orientações das autoridades sanitárias e ampla cobertura vacinal - como indicador fundamental de retomada - 
dos diversos territórios onde a instituição atua, nos estados da Bahia, Piauí e Pernambuco. 

Normatizar o retorno gradual das atividades na Univasf, em consonância com as orientações de órgãos sanitários 
do Estado de Pernambuco, Bahia e Piauí, face aos efeitos da Pandemia do Covid-19;

Instrumentalizar procedimentos de circulação e atendimento ao público que adentre a universidade durante o 
período de pandemia e pós-pandemia.

Este trabalho foi planejado para abranger a comunidade acadêmica da instituição, conforme dados abaixo:

Categoria Quantidade Estimada

Docentes 577

Técnicos Administrativos 400

Discentes 7.555 (Até 2021)

Terceirizados 510

Total 9.242

População variável

Restaurantes Universitários 2.100

Discentes transportados nos ônibus da PROAE 600

Residências Estudantis 75

Total 2.775

Tabela 1: Estimativa da população nos campi da UNIVASF

Fontes: SGP, SRCA, PROAE.

3. OBJETIVOS

4. DIMENSIONAMENTO DA ESTIMATIVA DA POPULAÇÃO DA COMUNIDADE 
ACADÊMICA E ÁREA DE CONVIVÊNCIA NA ÁREA INTERNA
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Campus Quantidade Estimada

Sede Petrolina 22.877,66

Ciências Agrárias 20.822,20

Juazeiro 28.590,71

Paulo Afonso 6.938,50

Serra da Capivara 3.939,40

Senhor do Bonfim 3.359,62

Salgueiro 1.800,00

TOTAL 88.328,09

Tabela 2. Dimensionamento da área de convivência interna da UNIVASF

Fonte: PU.

5.  RECOMENDAÇÕES TÉCNICAS QUANTO ÀS ADAPTAÇÕES DA UNIVASF

5.1 ORIENTAÇÕES QUANTO AO ESPAÇO FÍSICO

5.1.1 Distanciamento entre indivíduos

O distanciamento é uma premissa que deverá nortear todas as organizações de indivíduos: espaços acadêmicos, 
administrativos, espaços de atendimento, entre outros. Dessa forma, recomenda-se a utilização do parâmetro de 
2 metros mínimos para distanciamento entre indivíduos nos layouts de todos os espaços físicos (Ministério da 
Saúde, 2020).

Entretanto, em casos nos quais se encontram esgotadas as possibilidades de manter este distanciamento, 
recomenda-se como distanciamento mínimo admissível entre indivíduos o parâmetro de 1,5 metros. Esta dimensão 
de segurança tem por base o texto da OMS [Organização Mundial de Saúde] (2020) o qual afirma que a 1 metro de 
uma pessoa infectada com COVID-19 é possível que ocorra infecção por respiração.

Quando alguém com COVID-19 tosse ou espirra, libera gotículas de fluido infectado. A maioria dessas gotículas cai 
em superfícies e objetos próximos, como escrivaninhas, mesas ou telefones. As pessoas podem pegar o COVID- 19 
tocando as superfícies ou objetos contaminados e depois tocando nos olhos, nariz ou boca. E, se estão a menos 
de 1 metro de uma pessoa com COVID-19, podem pegá-lo respirando as gotículas tossidas ou exaladas por elas. 
(Tradução livre – (OMS [Organização Mundial de Saúde], 2020).

O principal critério de prevenção à disseminação da COVID-19 é o afastamento entre os indivíduos. As dimensões 
descritas acima são recomendadas pelos órgãos nacionais e internacionais de saúde, e devem ser implementadas 
por todas as unidades da Universidade, quando forem realizadas atividades presenciais. O instrumento ideal para 
medir esse afastamento no interior dos ambientes é a trena (Figura 1). Com esse equipamento, é possível fazer uma 
comparação entre os padrões estabelecidos, definindo o comprimento, a largura e altura de espaços e objetos.
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Figura 1: Trena – instrumento de medição 
Fonte: Google Imagens

Na ausência de equipamento adequado, há outras formas de se aferir as dimensões dos espaços, como a 
antropometria, disciplina que estuda as medidas e proporções do corpo humano. Tais medidas variam em função 
das particularidades físicas de cada indivíduo, porém é possível calcular dimensões gerais para serem utilizadas 
de forma estimada, conforme sugerido nas Figuras 2 e 3.

Figura 2: Medidas Antropométricas: braços  
Fonte: Neufert (2013)

Figura 3: Medidas  
Antropométricas: passos  
Fonte: Neufert (2013)
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5.1.2 Organização de filas

Para a organização da formação de filas em locais de grande acesso do público é indicada a utilização de sinalização/ 
marcação horizontal. Ver as figuras de referência a seguir.

Figura 4: Marcação Horizontal
Fonte: FOLHA DE SÃO PAULO (2020B)

Figura 5: Marcação Horizontal 
Fonte:Desestrutura (2020)

Para este efeito, a Prefeitura Universitária poderá se valer 
de pinturas ou fitas de demarcação.
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5.1.3 Ventilação dos ambientes

A ventilação dos espaços, natural ou mecânica, deve ocorrer durante e entre períodos de trabalho ou aula, a fim 
de renovar o ar de salas e outros espaços fechados (UPORTO [Universidade do Porto], 2020).

Indica-se pelo menos 6 renovações por hora que poderão acontecer através da frequente abertura de portas 
e janelas (UPORTO [Universidade do Porto], 2020).

Adicionalmente, será realizada a higienização frequente e mudança regular dos filtros e pré-filtros dos aparelhos 
de ar-condicionados.

Recomenda-se, ainda, que, sempre que possível, as atividades presenciais sejam realizadas com portas e janelas 
abertas, evitando o uso de ar-condicionados em ambientes fechados.

5.1.4 Recolhimento de resíduos

Estabelecer-se-á rotina de frequência para recolhimento dos resíduos dos coletores, a fim de não haver acúmulo 
ou exposição de resíduos.

Além disso, é sugerido o uso de cestos com tampa com acionamento por pedal para o lixo orgânico. Para resíduos 
não orgânicos, poderá ser mantido o uso de lixeiras comuns, desde que abertas, evitando que os indivíduos as 
manipulem com as mãos (UPORTO [Universidade do Porto], 2020). Ambos os cestos devem ser abastecidos com 
sacos plásticos para coleta de lixo.

5.1.5 Uso de elevadores

Para o uso de elevadores ou plataformas elevatórias, deverá ser assegurado o distanciamento entre pessoas de 
1,5m, dessa forma, deverá ser estabelecido um número máximo de indivíduos para uso simultâneo das cabines. 
Equipamentos de pequeno porte deverão transportar apenas um passageiro a cada rota (UPORTO [Universidade 
do Porto], 2020).

É recomendado que os elevadores sejam utilizados preferencialmente por pessoas com limitações físicas e seus 
acompanhantes, e que os demais grupos utilizem as escadas. Essas indicações deverão estar afixadas junto da 
porta de cada elevador.

5.1.6 Uso de escadas

Para o uso de escadas, sugere-se a demarcação de lados distintos para subida e descida. Recomenda-se ao máximo 
evitar o contato com o corrimão.

5.1.7 Acessos

Para cada unidade, indica-se a definição de circuitos específicos para o acesso de pessoas, sejam elas pertencentes 
à organização ou não. Além disso, poderão ser definidos acessos distintos para entrada e saída dos blocos. Caso 
não seja possível, poderão ser coordenados os horários de entrada e saída, de modo a evitar aglomerações e/ou 
fluxos cruzados (UPORTO [Universidade do Porto], 2020).

Sugere-se ainda, a instalação de dispensadores de álcool em gel nos acessos aos blocos.
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As portas de acesso aos edifícios, salas de aula ou outros espaços frequentemente utilizados devem ser mantidas 
abertas sempre que possível ou serem facilmente acionáveis com cotovelo ou pé nos trajetos de entrada e de saída 
(UPORTO [Universidade do Porto], 2020).

5.2. RECOMENDAÇÕES GERAIS AOS SETORES ADMINISTRATIVOS DA UNIVASF 

5.2.1 RECOMENDAÇÕES GERAIS

•	 Cada setor poderá organizar suas equipes de trabalho para atuar de forma escalonada, de acordo com a 
Legislação vigente, visando o distanciamento social. As atividades poderão ser desenvolvidas parte presencial 
e parte remota, de acordo com o funcionamento dos setores desde que não sejam prejudicadas as atribuições 
do setor, respeitado os horários de expediente;

•	 Manter, na medida do possível, portas e janelas abertas para ventilação natural do ambiente. Nos casos onde 
não seja possível deve ser estabelecida a limpeza dos aparelhos de climatização de forma que o espaçamento 
de limpeza seja menor do que em outros ambientes com possibilidade de ventilação;

•	 No caso de reuniões e eventos devem ser priorizados os recursos de Tecnologias Digitais da Informação e 
Comunicação (TDICs). Quando necessário o encontro presencial, deve-se optar por ambientes bem ventilados 
e com o aviso de uso obrigatório de máscara, respeitando o distanciamento social;

•	 Os setores de atendimento poderão trabalhar com o uso de placas de acrílico, com base móvel ou protetor 
facial “face shield”, de acordo, visando evitar o contato entre partículas que podem ser trocadas entre atendente 
e PÚBLICO;

•	 Os setores de atendimento ao PÚBLICO com foco a SAÚDE e perícia devem ter seus servidores protegidos 
por protetor facial “face shield”;

•	 Poderá, caso acionado, fornecer apoio psicológico e orientações aos servidores;

•	 A comunicação imediata dos colaboradores às chefias caso apresentem febre e dificuldades respiratórias e/
ou quando estiver com sintomas de gripes, e esteve ou estiver em contato com casos confirmados;

•	 Elaborar recomendações aos usuários dos serviços considerando as atividades desenvolvidas e o público alvo.

5.2.2 RECOMENDAÇÕES ESPECÍFICAS DE CADA SETOR 

5.2.2.1 Departamento de Supervisão de operações e serviços/Prefeitura Universitária

1.	 Deverá organizar junto a empresa de conservação, a rotina de limpeza dos ambientes de trabalho e dos 
equipamentos de uso coletivo com álcool 70%, ou outra substância que seja, reconhecidamente, combativa 
ao COVID19;

2.	 Organizar a limpeza periódica em locais utilizados com maior fluxo de pessoas;

3.	 Priorização da limpeza de banheiros e salas de aula e locais de atendimento ao público e apresentação;

4.	 Envidar esforços junto às empresas contratadas de asseio e conservação para que as mesmas forneçam, a 
seus trabalhadores, os EPI’s adequados como máscara e outros itens de proteção.

5.2.2.2 Departamento de Manutenção

1.	 Realizar com maior frequência,  a limpeza de filtros de aparelhos de ar condicionado e de passagem de água;

2.	 Adequação de ambientes, de acordo com a demanda.
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5.2.2.3 Secretaria de Administração

1.	 Atuar junto a DSO PU com vistas à viabilidade, de atribuir, por termo aditivo, a necessidade de abastecimento 
dos totens de álcool, e dispensers de álcool gel pelas empresas de asseio e conservação contratadas pela 
Universidade;

2.	 Dar prioridade às demandas correlacionadas ao combate ao Covid-19.

5.2.2.4 Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas e Unidade SIASS Univasf

1.	 A Gestão de Pessoas deverá validar as situações onde não seja possível o retorno, presencial, de algum servidor, 
mediante a legislação vigente;

2.	 Considerar atividades laborais ou de ensino à distância para os servidores e colaboradores que estiverem nas 
seguintes situações, conforme o Art 7º da Instrução Normativa nº109 de 29 de outubro de 2020:

•	 Acima de 60 anos de idade;

•	 Gestantes e lactantes, devendo ser encaminhada para o e-mail institucional da chefia imediata;

•	 Com imunodeficiências ou com doenças preexistentes crônicas ou graves, mediante autodeclaração;

•	 Responsáveis pelo cuidado de uma ou mais pessoas com suspeita ou confirmação de diagnóstico de infecção 
por COVID-19, devendo ser encaminhada para o e-mail institucional da chefia imediata;

•	 Pais e mães que tenham filhos em idade escolar e que sejam genitor solo - conforme IN 63/2020 do Ministério 
da Economia;

•	 Que apresentem sinais e sintomas gripais, enquanto perdurar essa condição, devendo este notificar a sua 
chefia imediata e a Unidade Siass através do e-mail siass.covid@univasf.edu.br;

•	 Os órgãos e entidades do SIPEC poderão autorizar os servidores e empregados públicos, que possuam filhos 
em idade escolar ou inferior e que necessitem de assistência de um dos pais, a executarem suas atribuições 
remotamente, enquanto vigorar norma local que suspenda as atividades escolares ou em creche, por motivos 
de força maior relacionadas ao coronavírus (covid-19), devendo ser encaminhada para o e-mail institucional 
da chefia imediata;

•	 A Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas deverá trabalhar em integração com a Unidade Siass UNIVASF nas 
questões relacionadas à saúde do servidor.

3.     Cabe, ainda, a Unidade Siass:

•	 Orientar, quando solicitado, os demais setores sobre medidas de segurança para proteção da Covid -19;

•	 Monitorar e acompanhar os servidores acometidos ou com suspeita de contaminação pelo Covid- 19;

•	 Acompanhar as determinações dos órgãos sanitários e de saúde sobre o assunto.

5.2.2.5 Coordenação de Campus

1.	 Utilizar controle de acesso aos laboratórios, possibilitando cadastro de solicitação dos estudantes;

2.	 Acompanhar e auxiliar nas medidas de prevenção e controle do novo Coronavírus.

5.2.2.6 Pró-reitoria de Ensino

1.	 Deverá envidar esforços para que os Colegiados possam disponibilizar aulas e materiais de apoio nos ambientes 
virtuais de ensino da Instituição;

2.	 Deverá orientar, em documento próprio, a organização das atividades, de ensino, e ocupação, em salas de aula, 
em acordo com os respectivos colegiados.
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5.2.2.7 Pró-reitoria de Extensão

1.	 Deverá dar prioridade para que os eventos de extensão possam ocorrer de forma remota;

2.	 Deverá orientar a ocupação, em salas de aula e auditórios em casos de eventos de extensão presenciais, 
respeitando as normas vigentes.

5.2.2.8 TV Caatinga, Secretaria de Educação à Distância e Secretaria da Tecnologia de Informação

1.	 Poderão, caso demandados, apoiar e orientar o uso de equipamentos de vídeo e áudio, e realização de reuniões 
remotas, não cabendo a estes setores, porém a produção de conteúdos.

5.2.2.9 Núcleo de Acessibilidade e Inclusão – NAI/GR

1.	 Ofertar suporte, orientação e formação no tocante à inclusão e acessibilidade do Protocolo de Biossegurança, 
objetivando que atores institucionais que são pessoas com deficiência tenham garantido o devido e legal 
acesso ao que versa o protocolo;

2.	 Tradução do Protocolo de Biossegurança para a Língua Brasileira de Sinais;

3.	 Inserção da janela LIBRAS e da audiodescrição em caso de mídias visuais organizadas para divulgar o protocolo;

4.	 Confecção, caso seja necessário, de materiais em braile para disseminar o que versa o protocolo, como também, 
cópia em braille do próprio protocolo.

5.3 RECOMENDAÇÕES POR TIPOLOGIA DE AMBIENTE

5.3.1 Banheiros

Os banheiros, de forma geral, são ambientes com dimensões reduzidas e suscetíveis a possíveis aglomerações. 
Devem ser considerados como ambientes críticos quanto à limpeza.

A prefeitura, dentro do orçamento disponibilizado, realizará as substituições das torneiras com defeitos por 
torneiras novas, priorizando, inicialmente, os ambientes de maior fluxo, a exemplo dos banheiros de bibliotecas.

Em caso de disponibilidade de “suportes para sabonete líquido”, estes serão instalados nos banheiros pelas 
prefeituras, quando inexistentes ou quando estiverem quebrados, priorizando os ambientes de maior fluxo. Além 
disso, a equipe de limpeza será orientada a realizar a reposição contínua de papel toalha e sabão líquido para 
higienização das mãos.

5.3.2 Espaços ao ar livre

Para as áreas de convivência e áreas livres em geral, recomendam-se restrições de circulação e aglomeração de 
pessoas, devendo-se respeitar o parâmetro de distanciamento social de 2 metros entre os indivíduos. Exemplo: 
Limitar e demarcar quantitativos de pessoas por cada área, determinar sentidos de fluxo isolados (apenas ida e 
apenas volta), entre outros.

Além disso, recomenda-se a demarcação de espaços indicando locais onde “sentar” e “não sentar” nos bancos 
dessas áreas, de acordo com a medida padrão de distanciamento mínimo (2 metros ou 1,5 metros). Essas marcações 
poderão ser realizadas por meio de pinturas, adesivos ou fitas coloridas. A figura 6 ilustra a recomendação.
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Figura 6: Demarcação de assentos 
Fonte: FOLHA DE SÃO PAULO (2020)

De modo similar, poderá ser definido o posicionamento adequado de indivíduos nos espaços de convivência, 
pátios, cantinas etc., através de sinalização horizontal no piso, como demonstrado na figura 7.

Figura 7: Marcação de espaços
Fonte: Desestrutura (2020)
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5.3.3 Atendimento ao público

De modo a respeitar os padrões de distanciamento social para evitar a contaminação pela COVID-19, recomenda-se 
que, em áreas de atendimento ao público cujo funcionamento físico presencial seja imprescindível, incluindo 
recepções, seja resguardado o distanciamento mínimo de 2 metros entre os pontos de atendimento. Além disso, 
poderão ser:

•	 Criadas barreiras físicas de acrílico ou vidro, garantido o afastamento físico de pelo menos 1 metro entre o 
atendente e o solicitante do serviço (UPORTO [Universidade do Porto], 2020), conforme exemplo da Figura 8;

•	 Realizadas demarcações das filas no pavimento;

•	 Utilizadas mais de uma porta de acesso, separando entrada e saída, quando a conformação do ambiente 
permitir;

•	 Sinalizados os assentos utilizáveis e/ou não utilizáveis por meio de textos explicativos, fitas, adesivos, entre 
outros, de forma a garantir o distanciamento, conforme Figura 9.

Figura 8: Barreira física 
Fonte: Bindão (2020)

Figura 9: Demarcação dos lugares 
Fonte: Bindão (2020) 
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5.3.4 Salas de aula e laboratórios

Para readequação de salas de aula e laboratórios, recomenda-se:

•	 A instalação de dispensadores de álcool em gel nas entradas dos blocos, sempre que possível;

•	 A utilização de mais de uma porta de acesso, separando entrada e saída, quando a conformação do ambiente 
permitir;

•	 A priorização de ventilação natural, obedecendo os níveis de biossegurança de cada espaço;

•	 Na ocupação desses ambientes, a utilização do parâmetro de distanciamento mínimo de 2m entre as carteiras 
utilizáveis ou, quando não for possível, o mínimo admissível de 1,5m;

•	 A fixação de lugares utilizáveis, a fim de reduzir a variação e número de contatos (UPORTO [Universidade do 
Porto], 2020). Para este fim, os locais das carteiras utilizáveis podem ser demarcados também no piso, evitando 
a movimentação do mobiliário;

•	 A demarcação de carteiras, sinalizando-as como utilizáveis e/ou não utilizáveis, por meio de textos explicativos, 
fitas, adesivos, entre outros. De modo alternativo, como forma de melhorar as áreas de circulação, pode ser 
realizado o empilhamento de carteiras não utilizáveis, sem que haja prejuízo do parâmetro de distanciamento;

•	 O reposicionamento dos locais de estudo, sempre que possível, de forma a evitar posições frente-a-frente 
(UPORTO [Universidade do Porto], 2020).

A Figura 10 exemplifica um layout genérico para uma sala de aula com capacidade para 50 estudantes anterior à 
situação de pandemia, enquanto a Figura 11 ilustra a readequação dessa sala com disposição das soluções sugeridas.

Com base no parâmetro de espaçamento de 2m e no posicionamento alternado, resultou-se em uma conformação 
com 12 espaços úteis. Nesta sala, o novo padrão de ocupação representa 24% da ocupação anterior.

Figura 10: layout genérico de sala de aula
Fonte: Prefeitura Universitária da UNIVASF/ CONCRETIZE
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Como sugestão para casos excepcionais, a Figura 12 apresenta um layout para esta mesma sala utilizando-se do 
parâmetro de distanciamento mínimo admissível: 1,5m. Nesta sala, o novo padrão de ocupação representa 50% 
da ocupação anterior.

Figura 11: Proposta de adaptação 01 – Sala de Aula
Fonte: Prefeitura Universitária da UNIVASF/ CONCRETIZE

Figura 12: Proposta de adaptação 02 – Sala de Aula
Fonte: Prefeitura Universitária da UNIVASF/ CONCRETIZE
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Na sequência, estão ilustrados os laboratórios. A Figura 13 exemplifica um layout genérico para um laboratório 
da UNIVASF com capacidade para 20 estudantes antes da situação de pandemia. Na Figura 14, foi realizada a 
separação dos acessos e a demarcação dos bancos utilizáveis. Com base no parâmetro de espaçamento de 2m e 
no posicionamento alternado, resultou-se em uma conformação com 9 espaços úteis. Neste laboratório, o novo 
padrão de ocupação representa 45% da ocupação anterior. Enfatiza-se que sempre que for necessário fazer uso 
de laboratórios, dar preferência à ventilação natural, mantendo portas e janelas abertas, sempre que possível.

Figura 13: layout genérico de 
laboratório
Fonte: Prefeitura Universitária da UNIVASF/ 
CONCRETIZE

Figura 14: Proposta de adaptação 01 
– Laboratório
Fonte: Prefeitura Universitária da UNIVASF/ 
CONCRETIZE
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A Figura 15 apresenta um layout para este mesmo laboratório, utilizando-se do parâmetro de distanciamento 
mínimo admissível: 1,5m. Nesta opção, o padrão de ocupação representa 55% da ocupação original, com 11 espaços 
disponíveis.

Figura 15: Proposta de adaptação 02 
– Laboratório
Fonte: Prefeitura Universitária da UNIVASF/ 
CONCRETIZE

5.3.5 Auditórios

Devido às dimensões destes espaços, os auditórios são ambientes recomendados para a realização de provas de 
avaliação presenciais, assim como anfiteatros e salas de grande dimensão.

A fim de evitar infecção pela COVID-19 durante o uso desses espaços, indica-se:

•	 Quando possível, a abertura de janelas e portas para arejar o ambiente adequadamente;

•	 A higienização das mesas e carteiras a cada nova utilização;

•	 O estabelecimento de distanciamento de dois lugares entre estudantes lateralmente, e uma fila de intervalo 
atrás e à frente, ou dois metros entre locais utilizáveis nos ambientes sem lugares fixos (UPORTO [Universidade 
do Porto], 2020a);

•	 A sinalização por meio de textos explicativos, fitas, adesivos, entre outros, dos espaços utilizáveis devem 
ser sinalizados. Além disso, em auditórios com cadeiras móveis, os locais das cadeiras utilizáveis podem ser 
demarcados também no piso, evitando a movimentação do mobiliário e o descumprimento do parâmetro de 
distanciamento;

•	 Em auditórios com cadeiras móveis, o empilhamento de cadeiras não utilizáveis a fim de melhorar as áreas 
de circulação;

•	 A utilização de mais de uma porta de acesso, separando entrada e saída, quando a conformação do ambiente 
permitir.
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A Figura 16 exemplifica o layout do auditório da UNIVASF, Campus Petrolina, com capacidade para 490 pessoas 
(situação anterior à pandemia). Na imagem posterior (Figura 17), foram realizadas adaptações para minimizar os 
riscos de contágio. Com base no parâmetro de espaçamento de 2m entre carteiras utilizáveis, resultou-se em uma 
conformação com 78 espaços úteis, mantendo ainda uma fileira vazia para cada fileira ocupada. Neste auditório, 
o novo padrão de ocupação representa 16% da ocupação anterior.

Figura 16: layout do auditório Campus Petrolina Sede UNIVASF
Fonte: Prefeitura Universitária da UNIVASF/ CONCRETIZE

Figura 17: Proposta de adaptação – Auditório
Fonte: Prefeitura Universitária da UNIVASF/ CONCRETIZE

5.3.6 Residência Universitária

Orienta-se que sejam fechados os espaços de convivência onde não seja possível garantir condições de 
distanciamento, higienização ou ventilação.
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O serviço de vigilância e portaria das residências universitárias só deverá permitir o acesso às dependências da 
residência às pessoas em uso de máscara. Além disso, deverão agir de forma a inibir qualquer aglomeração que 
se instale no estacionamento da residência.

As dependências de uso coletivo deverão ser limpas pela equipe de limpeza durante dias alternados.

Deve ser vetada a permissão de entrada de convidados nas dependências da residência, reservando seu uso única 
e exclusivamente aos residentes. Além disso, deve ser suspenso o serviço de acomodação de alunos de outras IES 
que venham até a UNIVASF com fins acadêmicos.

Deverá ser fornecida, pela Proae, orientação aos residentes quanto aos cuidados dentro destes ambientes. Serão 
instalados totens de álcool em gel na entrada das residências.

5.3.7 Copas

Copas são ambientes críticos, de aglomeração e fluxo de pessoas e suscetíveis à contaminação pelo ar, pois os 
usuários precisam eventualmente ficar sem máscaras. Em função destas características, recomenda-se:

•	 O distanciamento de 2 metros entre os usuários, e o mínimo admissível de 1,5 metro;

•	 Não compartilhar copos, talheres, pratos e utensílios de cozinha em geral (Ministério da Economia, 2020);

•	 Higienizar a mesa após cada utilização (Ministério da Economia, 2020);

•	 A sinalização dos locais utilizáveis e/ou não utilizáveis por meio de textos explicativos, fitas, adesivos, entre 
outros, de forma a garantir o distanciamento, bem como a disposição de modo alternado, evitando-se a posição 
“de frente para o outro”;

•	 Restringir o uso dos ambientes por grupos e em horários pré- estabelecidos. Além disso, esses espaços devem 
ser utilizados com tempo mínimo de permanência, evitando aglomerações.

5.3.8 Bibliotecas

As bibliotecas consistem em espaços complexos e de grande acesso ao público cujos ambientes de uso diversificado 
(ambientes administrativos, banheiros, mini auditórios, copas, entre outros) devem observar as recomendações 
específicas, algumas das quais já pontuadas ao longo deste documento. Destacam-se outras recomendações:

•	 Quando a conformação da biblioteca permitir, deve ser utilizada mais de uma porta de acesso, separando 
entrada e saída;

•	 Nos espaços de atendimento (balcões para guarda-volumes, balcões de empréstimo e devolução de livros), 
deve haver demarcação das filas no pavimento;

•	 Nos espaços de atendimento, devem ser criadas barreiras físicas de acrílico ou vidro, mitigando o contato 
entre atendente e usuário;

•	 Na área de mesas de estudo individuais ou compartilhadas, bem como nos terminais de consulta, deve-se 
observar o distanciamento de 2m entre indivíduos (ou o mínimo admissível de 1,50m), evitando-se a posição 
“de frente para o outro” para determinar os espaços que possam ser ocupados. Estes espaços devem ser 
sinalizados, podendo ser utilizados como recursos textos explicativos, fitas, adesivos, entre outros. Em caso 
de layouts mais restritos, sugere-se a implementação de divisórias de meia altura como barreira física;

•	 As superfícies das mesas para leitura ou consulta devem ser higienizadas a cada nova utilização;

•	 Na área de acervo, por ser um espaço de circulação contínua, sugere-se a utilização de uma pessoa por fileira 
de estantes ou que seja respeitado o distanciamento mínimo de 2m entre indivíduos, que poderá ser indicado 
por meio de comunicação visual.
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A Figura 18 exemplifica o layout da biblioteca do Campus Sede (anterior à situação de pandemia).

A Figura 19, por sua vez, propõe a utilização da biblioteca com ocupação máxima de uma pessoa por mesa ou, 
quando o tamanho e formato da mesa permitir, até duas pessoas, respeitando o distanciamento de 2 metros.

Figura 18: Layout biblioteca Campus Sede – UNIVASF
Fonte: Prefeitura Universitária da UNIVASF/ CONCRETIZE

Figura 19: Proposta de adaptação – Biblioteca
Fonte: Prefeitura Universitária da UNIVASF/ CONCRETIZE

Devem ser realizadas ainda adaptações para minimizar os riscos de contágio tendo como premissa o parâmetro 
de distanciamento de 2m (ou 1,5m conforme o caso): sinalização das cadeiras utilizáveis e/ou não utilizáveis (nos 
casos das bibliotecas estas demarcações podem também ser realizadas nas mesas, facilitando a visualização), 
sinalização da fila no pavimento, junto ao balcão de atendimento, instalação de vidro como barreira física na 
área de atendimento, instalação de dispensador de álcool em gel junto a área de atendimento, tendo em vista o 
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manuseio e troca de livros que ocorre entre o atendente e os usuários.

Para as demais áreas de apoio da biblioteca, tais como espaços administrativos, copa, banheiros etc., recomenda-se 
a consulta às orientações específicas, constantes neste documento.

Recomenda-se ainda que as dependências das bibliotecas universitárias fiquem restritas temporariamente ao 
uso pelos estudantes da universidade enquanto durar a situação de pandemia, a fim de garantir o máximo de 
disponibilidade dos ambientes com o mínimo de circulação de pessoas.

Sugere-se que seja criado também um serviço de biblioteca digital, visando permitir o uso do acervo em dispositivos 
eletrônicos, evitando a utilização do serviço de empréstimo de material físico.

Para maiores informações foi elaborado o Protocolo de Segurança para as Bibliotecas da Univasf (Covid-19) que 
está disponível para acesso na página do SIBI/Univasf por meio do link:

» https://portais.univasf.edu.br/sibi/informacao-ao-usuario/normas-do-sibi

5.3.9 Restaurante Universitário

Tendo em vista que os RUs são parte fundamental da Assistência Estudantil na Universidade, recomenda-se que 
seja estabelecida a prioridade de acesso aos discentes inscritos na modalidade P1, de forma a garantir o máximo 
de disponibilidade dos restaurantes aos estudantes em maior situação de vulnerabilidade social.

Orienta-se estabelecer um rodízio de horários e/ou dias para a utilização dos RUs pelos cursos de cada campus, 
visando garantir o acesso e assistência na forma mais igualitária possível.

Outra medida de impacto importante para o serviço de Restaurante Universitário, seria o fornecimento de marmitas, 
de forma a permitir que os alunos se mantenham atendidos na alimentação durante suas atividades acadêmicas, 
podendo consumir o alimento em outros espaços abertos da universidade, aumentando as possibilidades de 
distanciamento social.

Seguem abaixo outras recomendações:

•	 Manter a utilização da máscara quando não estiver no momento da refeição;

•	 Aumentar a frequência de limpeza dos filtros do ar condicionados;

•	 Manter-se no local pelo mínimo de tempo possível, evitando fazer uso do ambiente para conversas e/ou outras 
atividades;

•	 Cumprir legislação sanitária vigente segundo natureza do estabelecimento;

•	 Disponibilizar a todos os usuários e funcionários o acesso fácil a pias providas de água corrente, sabão líquido, 
toalhas descartáveis, lixeiras com tampa acionada por pedal. Na indisponibilidade de pias, manter frascos com 
preparação alcoólica a 70% para uso de funcionários e clientes;

•	 Disponibilizar preparação alcoólica a 70% em locais visíveis, estratégicos e de fácil acesso aos clientes e 
funcionários, principalmente na área de manipulação de alimentos;

•	 Manter avisos com orientações sobre a importância da higienização das mãos para prevenção de doenças 
em locais visíveis aos usuários e funcionários;

•	 Não compartilhar utensílios (copos, talheres e outros);

•	 Manter distância mínima de 2 metros entre as mesas (ou 1,5 m);

•	 Se utilizar de fitas adesivas, de chão, para ajustar o distanciamento entre pessoas em fila;
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•	 Intensificar a limpeza das áreas (pisos) com água, sabão e solução de água sanitária ou produto próprio para 
limpeza e desinfecção;

•	 Adotar rigorosa etiqueta respiratória ao tossir ou espirrar (deve-se cobrir o nariz e a boca com lenços 
descartáveis ou toalha de papel), evitando tocar os olhos, nariz e boca e higienizando as mãos na sequência;

•	 Proceder à lavagem das mãos antes e após a manipulação dos alimentos ou após qualquer interrupção na 
manipulação;

•	 Higienizar as mãos após tocar materiais contaminados, usar sanitários ou sempre que necessário;

•	 Evitar o consumo de produtos de origem animais crus ou malcozidos. Carne crua, leite ou órgãos de animais 
devem ser manuseados com cuidado, para evitar a contaminação cruzada com alimentos não cozidos, conforme 
as boas práticas de manipulação de alimentos;

•	 Estabelecer rotina frequente de desinfecção (álcool 70%, fricção por 30 segundos) de balcões, maçanetas, 
torneiras, porta papel toalha, porta sabão líquido, corrimões etc;

•	 Manter limpos os componentes do sistema de climatização (bandejas, serpentinas, umidificadores, ventiladores 
e dutos) dos equipamentos de ar-condicionado de forma a evitar a difusão ou multiplicação de agentes nocivos 
à saúde humana e manter a qualidade interna do ar;

•	 Intensificar a limpeza e desinfecção dos sanitários existentes, destinados aos funcionários e ao público, com 
solução de água sanitária ou outro produto desinfetante;

•	 Utilizar EPI’s (luva de borracha, avental, calça comprida, sapato fechado) para higienização dos sanitários. 
Realizar a limpeza e desinfecção das luvas de borracha com água e sabão, seguido de fricção com álcool  
70%, por 30 segundos. Guardar os EPI’s em armários com compartimento duplo ou armário separado dos 
pertences pessoais.

5.3.10 Cantinas

O uso das cantinas deverá ser feito respeitando as recomendações de distanciamento já mencionadas neste 
protocolo, dispondo mesas e cadeiras em distâncias de pelo menos 1,5m ou 2m quando possível e ordenando as 
filas através de sinalização horizontal.

Recomenda-se também evitar a utilização dos ambientes da cantina como espaço de convivência, utilizando-o 
somente para compra e consumo de alimentos, permanecendo o menor tempo possível no local.
As orientações sanitárias feitas para os RUs também são válidas para as cantinas.

5.3.11 Áreas de acesso interno

Para as áreas internas da universidade, recomenda-se o estabelecimento de sentidos únicos de circulação sempre 
que o ambiente permitir, especificando quais serão as entradas e saídas em blocos de salas de aula, laboratórios, 
bibliotecas, prédios administrativos, entre outros.

Quando a conformação do ambiente não permitir, estabelecer diferentes lados na mesma direção e sentidos 
opostos para a circulação de pessoas, mantendo sempre a direita para “seguir em frente” e esquerda para “vir”.

Para aqueles campi que não possuem blocos de salas de aula/laboratório ou prédios administrativos, e, portanto, 
portões de acesso controlados, recomenda-se que seja determinada pela Prefeitura Universitária uma infraestrutura 
temporária para gerenciar e controlar o fluxo de pessoas, de forma a posicionar os dispensadores de álcool em 
gel em pontos estratégicos do campus, além de definir circuitos de movimentação de sentido único para evitar 
tráfego cruzado de indivíduos. Outra opção seria colocar os dispensadores de álcool em gel imediatamente antes 
das salas de aulas, laboratórios e outros locais.
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5.3.12 Áreas de convivência

Para os ambientes de convivência e/ou socialização, como pátios, recomenda-se a sua não utilização, a fim de evitar 
aglomerações. Orienta-se que cada indivíduo permaneça na universidade somente enquanto durar a atividade 
presencial, retornando para casa logo após seu término, diminuindo o tempo de exposição.

5.3.13 Estacionamento

Orienta-se que sejam utilizadas apenas 50% das vagas para estacionamento de veículos disponíveis na universidade, 
deixando sempre a vaga adjacente ao veículo vazia, de forma a reduzir o risco de contaminação das superfícies 
veiculares e consequente infecção de seu usuário.

5.3.14 Salas de Professores

Para as salas de uso individual, recomenda-se evitar a entrada de outras pessoas que não o professor alocado 
naquele ambiente.

Para as salas de uso compartilhado, recomenda-se que os docentes que a utilizam organizem seus horários de 
forma a evitarem o contato uns com os outros, fazendo, sempre que possível, uso de atividades acadêmicas e/ou 
laborais remotas, evitando estar presente nesses ambientes.

5.3.15 Museu do Homem Americano

Apesar de ser de propriedade da Fundação do Homem Americano, existem atividades da universidade que ocorrem 
nos ambientes pertencentes a esta fundação.

Sendo assim, recomenda-se que as atividades acadêmicas e laborais respeitem os parâmetros de distanciamento 
social nas dependências do museu.

A gestão deverá se articular com a fundação de forma a tornar os esforços sinérgicos, para minimizar os riscos 
de infecção nas dependências de suas instalações.

5.3.16 Campos, sítios e escavações arqueológicas

No caso específico do Campus Serra da Capivara, em São Raimundo Nonato-PI, caso os cursos optem por realizar 
atividades presenciais, em especial em ambiente de campo, estas deverão ser organizadas em grupos menores de 
pessoas de forma a permitir o distanciamento social.

Além disso, uma vez que o campus conta com apenas um ônibus para realizar este transporte, recomenda-se à 
gestão dar atenção especial ao transporte universitário, se possível, aumentando o número de veículos disponíveis 
para esses traslados, que geralmente são longos e bastante lotados.

Para as atividades de campo, devem ser levados reservatórios de água potável destinados à lavagem das mãos e/ 
ou objetos, acompanhados de sabão/sabonete, de preferência, líquido. Cada participante dessas atividades deverá 
levar consigo álcool antisséptico (líquido ou em gel).

5.3.17 Hospital da Clínica Veterinária Universitária

No caso específico do Hospital da Clínica Veterinária Universitária, Campus Ciências Agrárias, caso optem por 
realizar atividades presenciais, deverão ser organizadas conforme as seguintes orientações:
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a.	 Sinalização e Layout:

•	 Implementação de dispositivos de sinalização informativa tais como placas e cartazes sobre o uso obrigatório 
de máscara, procedimentos para higienização correta das mãos nos banheiros;

•	 Demarcação de utilização dos assentos no hall de entrada da CVU;

•	 Sinalização no chão do distanciamento mínimo entre pessoas no hall de entrada da CVU;

b.	 Atendimento e acesso de tutores/pacientes;

•	 Distanciamento e restrição do número de pessoas dentro de um ambulatório/sala;

•	 Permitido o acesso de apenas uma pessoa acompanhando o paciente ao hospital;

•	 Horário de atendimento reduzido (4-6 horas diárias) com equipe de servidores trabalhando em dias alternados 
- visando diminuir o trânsito de pessoas (servidores e tutores) em horários de pico;

•	 Permitido o acesso de pacientes apenas com horário marcado;

•	 Atenção especial deve ser dada aos resíduos e lixo hospitalar, que devem ser descartados de modo adequado.

5.3.18 Bebedouro

Recomenda-se que, sempre que possível, sejam trazidas garrafas de água de uso individual de volume suficiente 
para suprir as necessidades do indivíduo ao longo das atividades presenciais no campus.
Os bebedouros não precisam ser desativados, todavia, deve ser estabelecido um rigoroso processo de higienização 
do aparelho. Além disso, não será permitido o consumo direto a partir deles, sendo obrigatório o uso de recipientes 
previamente higienizados com água e sabão (assim como as mãos) para armazenamento e posterior consumo 
do líquido, que deverá ser feito fora de ambientes de salas de aula e laboratórios, de preferência em ambientes 
destinados para este fim. Orienta-se a instalação de pias e dispensadores de sabonete líquido próximo aos 
bebedouros, restringindo seu uso a uma pessoa por vez, com as outras aguardando há uma distância de, pelo 
menos, 2 (dois) metros.

5.4 OUTRAS RECOMENDAÇÕES

5.4.1 Para atividades nas quais haja impossibilidade de aplicação do teletrabalho:

•	 Para a  realização de testagem de sondagem em colaboradores, deve ser observar:

	» O fluxograma de cuidado com discentes que iniciem sintomas gripais ou que sejam contactantes íntimos 
de caso confirmado de COVID-19 deve seguir o seguinte fluxo:

1.	 O discente deverá isolar-se no seu domicílio no momento em que iniciar sintomas gripais ou quando 
confirmado caso de COVID-19 em contactante íntimo que coabite a mesma residência;

2.	 Nos casos previstos no item 1, o discente deverá contatar o mais breve possível as autoridades de saúde no 
município em que reside para que seja realizada a notificação, processo de investigação do caso buscando 
levantar informações básicas e para que os cuidados médicos necessários sejam postos em prática;

3.	 A referência para encaminhamento de discentes da UNIVASF em situação de caso suspeito de COVID-19 
para diagnóstico é a Unidade Básica de Saúde que funciona na área de abrangência de sua residência e/
ou cadastros eletrônicos, conforme determinação do município em que o discente resida. 

4.	 O discente deverá preencher formulário eletrônico da UNIVASF informando a presença de sintomas gripais;

4.1 O Formulário eletrônico deverá ser disponibilizado pela UNIVASF tempestivamente, contendo informações 
úteis para vigilância epidemiológica na instituição e para o devido planejamento de medidas sanitárias 
relativas às atividades presenciais no âmbito acadêmico.

5.	 A definição de caso suspeito e caso confirmado será realizada pela autoridade sanitária do município em 
que o discente reside, utilizando o protocolo clínico-laboratorial definido pelo gestor em saúde competente;
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6.	 O discente só deverá deixar o isolamento após liberação da quarentena pela autoridade sanitária do seu 
município e conclusão da investigação sendo vedado o comparecimento nas estruturas acadêmica da 
UNIVASF sob quaisquer motivos no período definido como de isolamento em quarentena.

•	 A realização de ações educativas sobre a higienização das mãos na chegada ao local de trabalho, durante 
o expediente e antes de tocar no rosto; o uso de máscaras e sua troca entre os turnos de trabalho e a 
conscientização sobre o distanciamento mínimo de 1,5 metros entre indivíduos;

•	 Uso obrigatório de máscaras. Na figura 20, é possível ver os níveis de eficiência das máscaras mais utilizadas;

•	 A disponibilização álcool em gel 70% ou equivalente profilático, bem como álcool e papel toalha para 
higienização periódica de equipamentos e mobiliários de uso dos servidores;

•	 Evitar a troca de documentos, bem como demais objetos entre colaboradores, durante o expediente;

•	 O agendamento de visitas de fornecedores e outros stakeholders, a fim de controlar os acessos (Ministério 
da Economia, 2020).

Figura 20: Níveis de eficiência dos tipos de máscara
Fonte: Instituto de Física – Universidade Federal de Uberlândia.
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A higiene das mãos (HM) é uma das principais estratégias para a prevenção das infecções relacionadas à assistência 
à saúde – IRAS (BRASIL, 2018). Sendo assim, é uma medida bastante eficaz para reduzir o risco de transmissão e 
contaminação pelo SARS-CoV-2.

O termo HM engloba a higiene simples, a higiene antisséptica e a antissepsia cirúrgica ou preparo pré-operatório 
das mãos (BRASIL, 2018). Entretanto, neste protocolo, será abordada a higienização simples das mãos, com água 
e sabonete comum, sob a forma líquida (figura 21), e a fricção antisséptica das mãos com preparações alcoólicas 
(figura 22).

É importante que todos os servidores, discentes e prestadores de serviço estejam procedendo com a lavagem 
cuidadosa e frequente das mãos, principalmente após:

•	 Tossir, espirrar, coçar ou assoar o nariz;

•	 Coçar os olhos ou tocar na boca;

•	 Ao chegar e ao deixar as dependências da universidade;

•	 Manusear aparelhos eletrônicos, dinheiro, chaves, maçanetas, corrimãos, entre outros objetos que facilitem 
o contágio;

•	 Ir ao banheiro;

•	 Sempre que necessário.

Nos casos de deficiência física, objetos de toque/contato frequente (aro de impulsão de cadeira de rodas, joystick, 
órteses e próteses, bengalas, muletas, andadores etc.) devem ser higienizados com frequência intensificada (UFRN, 
2020).

É essencial que o campus forneça instalações adequadas para a lavagem frequente das mãos. Tais instalações 
devem dispor de água e de produtos adequados para o procedimento, como sabonete líquido e, quando necessário, 
álcool gel. A secagem das mãos pode ser feita por meio de papel não reciclado, sendo vedado o uso de toalhas de 
tecido. Além disso, a instalação de lixeiras que não necessitem de acionamento manual é o ideal.

É de responsabilidade do usuário (servidores, discentes e prestadores de serviço) realizar, ao início da sua jornada 
laboral, a higienização de sua bancada de trabalho, terminal de vídeo, teclado, mouse, telefone, aparelho celular e 
demais equipamentos utilizados com frequência ao longo do período. Essa higienização deve ser feita com álcool/ 
mistura saneante (normas ANVISA) e papel descartável (UFRN, 2020).

6. HIGIENIZAÇÃO DAS MÃOS, UTILIZAÇÃO DE EPI’s E OUTROS MATERIAIS
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Figura 21: Higienização das mãos com água e sabão
Fonte: EBSERH (2015) 
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Figura 22: Fricção antisséptica das mãos com preparações alcoólicas 
Fonte: EBSERH (2015) 
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A utilização de máscaras de proteção facial, industriais ou caseiras, é obrigatória por todos os servidores, 
terceirizados e discentes que necessitem retornar às atividades presenciais, ressaltando-se que a utilização desse 
mecanismo de proteção não dispensa medidas de distanciamento social e higienização.

Nos casos em que houver necessidade de utilização de Equipamento de Proteção Individual (EPI), sugere-se que 
a UNIVASF forneça aos servidores e discentes (em situações de vulnerabilidade social), e garanta que as empresas 
contratadas os forneçam aos terceirizados.

A avaliação a respeito da necessidade de utilização do EPI deve ser realizada de forma criteriosa e levará em 
consideração os riscos existentes nas atividades realizadas e no ambiente de trabalho. O tipo de EPI deve ser 
escolhido de acordo com o grau de risco de contaminação pelo SARS-CoV-2, por meio do padrão de contato, 
produção de gotículas/aerossóis ou agentes transportados pelo ar.

Deverão ser fornecidos a todos os profissionais de saúde os EPI necessários ao desenvolvimento seguro de suas 
atividades, como luvas, gorros, máscaras cirúrgicas, aventais etc.

Em se tratando dos servidores que realizarem atendimento presencial (como as centrais de atendimento, programas 
de extensão, atendimento psicológico etc.), a UNIVASF deverá fornecer escudo facial (face shield).

7.  EPI’s DESCARTÁVEIS E REUTILIZÁVEIS

7.1 USO DE MÁSCARA CIRÚRGICA

EPI IMPORTÂNCIA INDICAÇÕES OBSERVAÇÕES

Máscara cirúrgica

As máscaras cirúrgicas (ou 
médicas) podem proteger 
as pessoas que a usam de 
serem infectadas pelo SARS-
CoV-2 e impedir que aqueles 
que apresentam sintomas 
espalhem o vírus.

A OMS recomenda que os 
seguintes grupos usem 
máscaras cirúrgicas: 

•	 Trabalhadores de saúde;
•	 Qualquer pessoa com 

sintomas sugestivos 
de COVID-19, incluindo 
pessoas com sintomas 
leves;

•	 Pessoas que cuidam 
de casos suspeitos 
ou confirmados de 
COVID-19 fora das 
unidades de saúde.

As máscaras cirúrgicas 
também são recomendadas 
para os seguintes grupos 
de risco, quando estão 
em áreas de transmissão 
generalizada e não podem 
garantir uma distância 
de pelo menos 1 metro de 
outras pessoas:

•	 Pessoas com 60 anos  
ou mais;

•	 Pessoas de 
qualquer idade com 
comorbidades de 
base, como doença 
cardiovascular ou 
diabetes, doença 
pulmonar crônica, 
câncer, doença 
cerebrovascular e 
imunossupressão.
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COMO USAR CORRETAMENTE UMA MÁSCARA CIRÚRGICA

COMO COLOCAR: COMO REMOVER:

•	 Antes de tocar na máscara, limpe as mãos com  
um sabonete à base de álcool ou água e sabão;

•	 Inspecione a máscara quanto a rasgos ou 
buracos; não use uma máscara que foi usada 
anteriormente ou está danificada;

•	 Verifique qual lado é o topo – geralmente é onde 
a tira de metal está;

•	 Em seguida, identifique o interior da máscara,  
que geralmente é o lado branco;

•	 Coloque a máscara no rosto, cobrindo o nariz, a 
boca e o queixo, certificando-se de que não haja 
espaços entre o rosto e a máscara;

•	 Aperte a tira de metal para que ela se molde ao 
formato do seu nariz;

•	 Lembre-se, não toque na frente da máscara 
enquanto estiver usando para evitar 
contaminação; se você tocar acidentalmente, 
limpe as mãos.

•	 Antes de tocar na máscara, limpe as mãos com 
 um sabonete à base de álcool ou água e sabão;

•	 Remova as tiras por trás da cabeça ou orelhas, 
sem tocar na frente da máscara;

•	 Ao remover a máscara, incline-se para frente e 
afaste-a do rosto;

•	 As máscaras cirúrgicas são para uso único 
apenas; descarte-a imediatamente após o uso,  
de preferência em uma lixeira fechada;

•	 Limpe as mãos depois de tocar na máscara;
•	 Esteja ciente da condição da máscara e a 

substitua se ficar suja ou úmida.

Figura 23: Como usar corretamente a máscara cirúrgica 
Fonte: OMS, 2020
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7.2 RECOMENDAÇÕES SOBRE MÁSCARAS DE TECIDO

Conforme a OMS, é recomendado ao público em geral a utilização de máscara de tecido nas áreas em que há muitas 
pessoas infectadas com COVID- 19 na comunidade; onde a capacidade de conter surtos é limitada; e quando não 
é possível alcançar um distanciamento físico de pelo menos 2 metros (ônibus, trens, lojas, locais de trabalho e 
outros ambientes confinados ou fechados).

Os servidores deverão utilizar máscaras de tecido durante toda a sua jornada de trabalho, e elas devem 
preferencialmente apresentar as seguintes características, conforme a OMS:

COMBINAÇÃO IDEAL DE MATERIAIS PARA MÁSCARAS DE TECIDO NÃO-CIRÚRGICAS

A máscara deve ser composta por três 
camadas

1ª camada (mais interna) feita de material hidrofílico  
(por ex., algodão ou misturas de algodão).

2ª camada (intermediária) hidrofóbica feita de material sintético, 
como polipropileno, ou uma camada de algodão, para melhorar a 
filtração ou reter gotículas.

3ª camada (mais externa) feita de material hidrofóbico (por ex., 
polipropileno, poliéster ou misturas desses materiais), para limitar a 
contaminação externa por penetração até o nariz e boca do usuário.

•	 Certifique-se de construir ou comprar uma máscara que permita respirar enquanto fala e caminha rapidamente. 
Salienta-se que as máscaras devem ser usadas como parte de uma estratégia abrangente de medidas para 
suprimir a transmissão do coronavírus e salvar vidas;

•	 O seu uso isolado de outras ações é insuficiente para fornecer um nível adequado de proteção contra a 
COVID-19;

•	 Também é importante manter uma distância física mínima de pelo menos 2 (dois) metros de outras pessoas, 
limpar frequentemente as mãos e evitar tocar no rosto e na máscara.

COMO USAR E CUIDAR DE UMA MÁSCARA DE TECIDO

•	 Limpe as mãos antes de colocar a máscara;
•	 Inspecione a máscara para verificar a existência de rasgos ou buracos, não use uma máscara que esteja 

danificada;
•	 Ajuste a máscara para cobrir sua boca, nariz e queixo, sem deixar lacunas nas laterais;
•	 Evite tocar na máscara enquanto a estiver usando;
•	 Troque sua máscara se estiver suja ou úmida;
•	 Higienize as mãos antes de tirar a máscara;
•	 Retire a máscara removendo-a por trás das orelhas, sem tocar na parte frontal da máscara;
•	 Higienize as mãos após remover a máscara.

LAVAGEM DAS MÁSCARAS DE TECIDO

•	 Lave-as com sabão/detergente e água (de preferência quente – pelo menos 60 graus) ao menos uma vez 
por dia;

•	 Após a lavagem, embeber a máscara em solução de água com hipoclorito de sódio (por exemplo, 10 ml 
de água sanitária para 500 mL de água potável) por 1 minuto e enxaguá-la completamente com água em 
temperatura ambiente (não deve haver nenhum resíduo tóxico de cloro na máscara);

•	 Garanta que você possui sua própria máscara e não a compartilhe com outras pessoas.
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OBSERVAÇÕES

•	 É ideal que todos os discentes, docentes, Técnico-administrativos em Educação (TAE) e profissionais 
terceirizados possuam pelo menos uma máscara de tecido reserva em casos de necessidade;

•	 Sendo assim, coloque a máscara reserva em um saco plástico descartável limpo e hermeticamente fechado. 
Se você precisar usá-la, higienize as mãos e segure a máscara nas alças elásticas ao removê-la do saco.

7.3 RECOMENDAÇÕES SOBRE O USO DE MÁSCARA N95/PFF2, ÓCULOS DE PROTEÇÃO, PROTETOR FACIAL 
(FACE SHIELD) E LUVAS

EPI PROFISSIONAIS INDICAÇÕES OBSERVAÇÕES

Máscara 
N95/PFF2

•	 Funcionários 
profissionais da área de 
saúde;

•	 Discentes dos cursos de 
saúde que participam de 
atividades práticas e/ou 
estágio supervisionado 
em cenários 
profissionalizantes.

Atendimentos em unidades 
ambulatoriais e hospitalares, 
nas quais há contato com 
pacientes infectados.

•	 Devido ao aumento 
da demanda, a 
N95/PFF2 poderá, 
excepcionalmente, ser 
usada por período maior, 
mas dependerá do 
estado de conservação.

•	 Discentes em atividades 
práticas e/ou estágio 
devem dispor da 
máscara N95/PFF2 para 
uso diário, trocando a 
máscara a cada 1 ou 2 
semanas ou quando a 
condição da máscara 
exigir a troca.

•	 Recomenda-se o uso 
concomitante de um 
protetor facial, como 
forma de mitigação do 
risco de infecção.

•	 Atenção: a presença de 
barba ou maquiagem 
pode não vedar 
o equipamento 
corretamente.

Óculos de 
proteção

Estudantes e servidores, 
principalmente, em 
atividades presenciais 
laborais ou de ensino, 
bem como na limpeza e 
desinfecção dos ambientes 
da universidade.

São indicados como medida 
de proteção da mucosa 
ocular em atividades que 
possam produzir respingo 
e/ou aerossóis (de sangue, 
fluidos corpóreos, água 
contaminada ou agentes 
químicos).

•	 Os óculos de proteção 
devem ser exclusivos de 
cada indivíduo.

•	 Evite tocar as lentes dos 
óculos de segurança 
após o uso para evitar a 
contaminação.

•	 Imediatamente após o 
uso, realizar a limpeza 
e posterior desinfecção 
com álcool líquido 70% 
(quando o material 
for compatível), 
hipoclorito de sódio 
ou outro desinfetante, 
na concentração 
recomendada pelo 
fabricante.
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Protetor facial 
(face shield)

Estudantes e servidores, 
principalmente, em 
atividades presenciais 
laborais ou de ensino, 
bem como na limpeza e 
desinfecção dos ambientes 
da universidade.

São indicados como medida 
de proteção da máscara 
N95/PFF2 em contato com 
gotículas.

•	 A viseira não substitui 
o uso de máscaras 
cirúrgicas.

•	 É reutilizável após 
desinfecção.

•	 Caso o protetor facial 
tenha sujidade visível, 
deve ser lavado com 
água e sabão/detergente 
e só depois dessa 
limpeza, passar pelo 
processo de desinfecção. 
O usuário deve utilizar 
luvas para realizar esses 
procedimentos.

Luvas
A utilização de luvas não 
é recomendada para toda 
população (MS 2020).

As luvas deverão ser 
utilizadas em situações 
mais específicas, como em 
laboratórios, ambulatórios 
e hospitais, onde o risco de 
acidentes e infecção é mais 
elevado.

•	 Luvas não eliminam 
a necessidade da 
higienização das mãos, a 
qual deve ser realizada 
antes e depois do uso de 
luvas, com água e sabão 
ou álcool em gel 70%.

•	 Nenhum adorno (anéis, 
pulseiras, relógio  etc.) 
deve estar sob ou em 
contato com a parte ativa 
das luvas.

•	 Não se deve tocar na 
parte contaminada 
(externa) das luvas ao 
removê- las.

•	 Enquanto estiver de 
luvas, não se devem 
manipular objetos fora 
do campo de trabalho.

7.4 RECOMENDAÇÕES SOBRE O USO DE JALECO

USO DE JALECO

QUANDO USAR Permanece como obrigatório o uso de jaleco em ambientes de laboratórios, ambulatórios 
e hospitais, acompanhados da vestimenta adequada (calça, calçado fechado etc.).

COMO USAR

•	 Os jalecos devem ser abotoados completamente para proteger a roupa e o corpo de 
respingos de reagentes, sangue ou outros fluidos corporais.

•	 Recomenda-se um jaleco que seja do tamanho adequado, nem grande ou pequeno 
demais.

•	 O jaleco deve possuir manga longa que nunca deve ser retraída para ventilação ou 
conforto e comprimento até os joelhos.

•	 Se possível, utilizar um jaleco que tenha o punho justo com elástico para evitar que a 
manga entre em contato com contaminantes.

•	 Os jalecos devem ser vestidos no interior do laboratório ou clínica e retirados antes 
da circulação para outros locais em que não haja risco químico ou de contaminação.
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COMO LAVAR

Troque de jaleco diariamente e sempre que houver contaminação visível por fluidos 
contaminados.

Diante da possibilidade da lavagem dos jalecos em laboratórios sem precisar levá-los 
para as casas, o ideal é fazê- lo. Não havendo essa possibilidade, seguem orientações 
para higienização por conta própria:

•	 Devem ser retirados na própria clínica/laboratório e com pouca manipulação, 
dobrados pelo avesso e colocadas em sacos plásticos, sendo retirados apenas para 
lavagem.

•	 Não lavar o jaleco com outras roupas. O processo de lavagem deve ser exclusivo 
para ele a fim de evitar uma possível contaminação de outros materiais.

•	 Recomenda-se deixar de molho numa solução de hipoclorito e água, pelo menos 
uma hora antes de lavar.

•	 Em seguida, lavar normalmente com sabão, podendo usar um alvejante branqueador 
que usa o peróxido de hidrogênio como princípio ativo, ao invés de cloro.

•	 Opcionalmente, por último, deixar de molho alguns minutos numa solução de água e 
álcool.

•	 Por fim, secar, passar e guardar em local separado de outras vestimentas.

7.5 OBJETOS, ACESSÓRIOS E MATERIAIS NÃO RECOMENDADOS

As recomendações descritas abaixo deverão ser realizadas por todos que tiverem acesso aos campi ou estejam 
a serviço da UNIVASF.

7.5.1 Uso de brincos, colares, relógios e outros acessórios

Recomenda-se evitar ao máximo a utilização de acessórios corporais que possam acumular sujidades e 
consequentemente servir de fômite para a contaminação pelo SARS-CoV-2.

7.5.2 Uso de celulares, notebooks, tablets e outros eletrônicos portáteis

Orienta-se que o uso de dispositivos eletrônicos portáteis fique restrito aos momentos e situações de necessidade, 
quando do momento das atividades presenciais na universidade.

O constante contato com celulares, notebooks, tablets, entre outros, pode acabar facilitando a contaminação destes 
objetos, aumentando o potencial de levar o patógeno para casa e para outros locais.

Recomenda-se a utilização de papel filme em torno desses objetos, possibilitando a utilização de álcool isopropílico 
70% para a realização da limpeza de forma a desinfectar estes objetos sem danificar seus componentes eletrônicos.

7.5.3 Uso de garrafas de água, vasilhas, recipientes e outros objetos de armazenamento de líquido e/ou 
alimentos

Recomenda-se que todos os discentes, docentes, TAEs e terceirizados tenham uma garrafa, copo ou similar de 
uso pessoal e intransferível para que possam beber água durante sua permanência no recinto da universidade. 
E de preferência que esse utensílio seja utilizado apenas durante as atividades dentro do campus, visto que o 
uso de garrafas de água, vasilhas plásticas, recipientes e outros objetos de armazenamento podem propagar 
contaminantes entre diferentes locais.
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O uso do bebedouro será destinado apenas para o abastecimento dos recipientes citados acima. Em hipótese 
alguma será permitido o uso do bebedouro utilizando-o de forma direta (boca-torneira).

Recomenda-se que o consumo de alimentos seja realizado apenas nos locais indicados para isso, não sendo 
recomendado que se alimente em corredores, salas de aula, laboratórios e afins.

Nos campi universitários que dispuserem de cantinas e/ou restaurantes universitários, o ato da alimentação só 
poderá acontecer nestes locais, a fim de evitar a manipulação da máscara e a sua retirada em locais que ocorra 
circulação de outras pessoas.

Nos campi universitários que não têm Restaurantes universitários e/ou cantinas, cada campus deverá designar 
um local para a realização das refeições, seguindo todas as orientações de biossegurança deste protocolo, a fim 
de evitar a manipulação da máscara e a sua retirada em locais que ocorra circulação de outras pessoas.

7.5.4 Uso e compartilhamento de materiais de estudo (livros, apostilas, cadernos, entre outros)

Recomenda-se que o compartilhamento de materiais de estudo se dê através de tecnologias digitais, pois 
compartilhamento de objetos físicos pode propagar contaminantes entre diferentes locais. Porém, em casos que 
impossibilite este ato, o compartilhamento deve considerar as normas de biossegurança, por exemplo: o portador 
e o receptor do objeto devem higienizar as mãos com água e sabão ou álcool gel e realizar o compartilhamento. 
Em seguida, realizar nova higienização.

Quando aplicável, o objeto compartilhado também deve ser higienizado, principalmente nas regiões expostas e 
que podem ser tocadas com as mãos.

7.6 FORNECIMENTO DE MATERIAL

Os Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) constituem meios com finalidade de proteção contra riscos que 
possam ameaçar a saúde e a segurança. O fornecimento de materiais para cumprimento das recomendações 
contidas neste protocolo deverá ser feito primordialmente pela UNIVASF, que também deverá orientar sua correta 
utilização.

Excepcionalmente, os servidores, discentes e terceirizados poderão adquirir seus próprios EPIs, desde que estes 
apresentem qualidade similar ou superior aos que serão fornecidos pela UNIVASF.

Recomenda-se que cada coordenação de curso, setores administrativos e empresas terceirizadas realizem um 
levantamento da necessidade da quantidade de EPIs e Equipamentos de Proteção Coletiva (EPCs) para a retomada 
das atividades acadêmicas presenciais, a exemplo de:

•	 Máscara de tecido;

•	 Recipientes portáteis de álcool em gel ou álcool 70%;

•	 Máscara N95/PFF2 ou máscara cirúrgica (a universidade deverá prover este recurso, todavia, sempre que 
possível discentes, servidores e as empresas terceirizadas poderão contribuir na aquisição do material, 
deixando o recurso público para pessoas em situação de maior vulnerabilidade social);

•	 Óculos de proteção/protetor facial (a universidade deverá prover este recurso, todavia, sempre que possível 
discentes, servidores e as empresas terceirizadas poderão contribuir na aquisição do material, deixando o 
recurso público para pessoas em situação de maior vulnerabilidade);

•	 Jaleco (cada indivíduo deverá possuir o seu).
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Tal medida é importante devido à logística necessária para atender todos os campi da UNIVASF em tempo hábil, 
para a execução das atividades planejadas no calendário acadêmico.

Visando a proteção coletiva, a UNIVASF deverá minimizar riscos e adotar medidas de proteção da saúde e segurança 
dos trabalhadores, por meio da instalação e/ou adaptação de EPCs. Esses materiais têm por finalidade promover a 
proteção de mais de uma pessoa ao mesmo tempo, que exerce determinada atividade ou que frequente ambientes 
com potencial risco de contaminação.

Será de responsabilidade única e exclusiva da UNIVASF o fornecimento destes materiais:

•	 Álcool em gel 70%;

•	 Álcool líquido 70%;

•	 Sabão líquido e em pó;

•	 Sabonete líquido para banheiros;

•	 Água sanitária;

•	 Máscaras descartáveis;

•	 Luvas;

•	 Papel toalha/TNT/higiênico;

•	 Dispensadores de sabonete líquido em banheiros;

•	 Dispensadores de papel toalha;

•	 Fitas adesivas, marcadores e sinalização horizontal;

•	 Água potável de disponibilidade constante (atenção especial ao campus em maior situação de vulnerabilidade, 
que sofrem com constante falta de água);

•	 Papel toalha em banheiros;

•	 Barreiras físicas de proteção para os setores administrativos, bibliotecas e laboratórios mediante a classificação 
de risco de contaminação;

•	 Totens com álcool em gel 70% para cada entrada de prédio (administrativa, de ensino e de convivência ou 
apresentação), podendo estes ser comprados ou recebidos de doação, os quais terão o álcool gel repostos 
pela empresa de asseio e conservação;

•	 Protetores faciais tipo “face shield”, de acordo com a demanda;

•	 Cesto de lixo a pedal;

•	 Placa de acrílico, para os setores de atendimento, podendo ser usados, também, em eventos, de acordo com 
a demanda;

•	 Fitas adesivas, de chão, para marcação do distanciamento para casos de filas de pessoas;

•	 Aquisição, para setores requisitantes, de termômetros digitais de aferição de temperatura;

•	 A universidade deverá disponibilizar uma quantidade de EPI’s necessário ao combate da COVID-19;

•	 Aquisição de máscaras com material transparente para uso dos Tradutores/Intérpretes de LIBRAS;

•	 Protocolos e procedimentos.

7.7 PROTOCOLO UNIFICADO DE TRABALHO

É importante, para que haja cumprimento das orientações deste protocolo de biossegurança, que os discentes, 
servidores e terceirizados sejam devidamente instruídos através de cursos de capacitação em biossegurança. 
Além disso, a disposição das horas de trabalho presencial deve ser ajustada, de forma a preservar a saúde e evitar 
aglomerações desnecessárias, incluindo:
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•	 Normatização do teletrabalho e de escalas de trabalho;

•	 Campanhas para melhoria do teletrabalho (ergonomia etc.);

•	 Regras obrigatórias de distanciamento;

•	 Política de licença e ausência: promoção do isolamento imediato de qualquer pessoa que apresente sintomas 
característicos da Covid-19 (imediato procedimento de quarentena de 14 dias em sua residência) (CDC [Centers 
for Disease Control and Prevention], 2020; FENEP [Federação Nacional das Escolas Particulares], 2020);

•	 Incentivo de treinamento de servidores:

	» Ferramentas e aplicativos para teletrabalho;
	» Monitorar o absenteísmo de funcionários e estudantes, treinar os funcionários remotamente sobre 

protocolos de segurança e criar uma lista de funcionários treinados (CDC [Centers for Disease Control 
and Prevention], 2020).

7.8 COMUNICAÇÃO

Elaborar peças de comunicação institucional como plano para conscientização de visitantes, comunidade 
acadêmica, servidores e terceirizados voltadas à retomada das atividades acadêmicas presenciais. Em especial, 
ações voltadas para comportamentos, como:

•	 Uso de máscaras;

•	 Higienização das mãos;

•	 Distanciamento social;

•	 Uso de EPI de acordo com o grau de risco de contaminação;

•	 Comunicação ao órgão responsável em caso de sintomas relacionados à COVID-19. Elaborar um plano de 
educação sobre higienização correta das mãos, uso de máscaras, evitar uso de anéis e brincos com EPIs, 
distanciamento social, limpeza de objetos (FENEP [Federação Nacional das Escolas Particulares], 2020);

•	 Divulgação de campanhas de convivência com a COVID-19 no plano de fundo dos computadores e nos sítios 
oficiais da instituição;

•	 Confecção de adesivos de identificação para sinalização de cadeiras, pavimentos, grau de risco de contaminação, 
quantidade de pessoas por ambiente, sinalização de dispensadores de álcool 70%;

•	 Divulgar de forma ostensiva as orientações sobre o uso correto de máscaras e medidas de prevenção ao 
contágio.

7.9 ESTRATÉGIAS DIGITAIS

1.	 Disponibilizar os laboratórios de informática, respeitando o distanciamento e com rigorosa higienização do 
ambiente, para utilização dos estudantes que não possuam acesso à internet ou computadores;

2.	 Os servidores em trabalho remoto poderão, sob sua responsabilidade, solicitar à instituição a disponibilidade 
de itens de Tecnologia da Informação - TI, e mobiliário adequado à ergonomia do trabalho, para o cumprimento 
dos serviços da IFE.

O objetivo deste tópico é orientar os colaboradores responsáveis pela limpeza dos ambientes nos campi da UNIVASF, 
assim como toda a comunidade acadêmica sobre a aplicação dos cuidados com higienização e desinfecção de 
superfícies e ambientes da universidade. O vírus permanece em superfícies durante um período de até 03 dias, a 
depender do tipo de material que as compõem (FIOCRUZ [Fundação Oswaldo Cruz], 2020). 

8. PROTOCOLO DE LIMPEZA E DESINFECÇÃO DE AMBIENTES
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Neste caso, a higienização frequente dos ambientes objetiva diminuir essa sobrevida e sua consequente propagação. 
Faz-se necessário ressaltar que este documento foi confeccionado a partir das orientações disponibilizadas em 
DGS [Direção-Geral de Saúde] (2020) e poderá ser atualizado de acordo com novas instruções das autoridades 
de saúde.

8.1 SUPERFÍCIES COM MAIOR RISCO DE TRANSMISSÃO

O novo Coronavírus (SARS-CoV-2) pode ser transmitido direta (de pessoa para pessoa) ou indiretamente (através 
do toque em superfícies contaminadas).

Todas as superfícies podem ser depositárias de vírus, mas o risco é ampliado com a frequência do uso. Dessa forma, 
as superfícies abaixo são mais propícias à transmissão de vírus pelo uso frequente e por diferentes pessoas ao 
longo do dia, por isso, necessitam de limpeza mais frequente.

•	 Maçanetas de portas
•	 Interruptores de luz
•	 Telefones
•	 Tablets
•	 Teclados de computadores principalmente 

quando usados por várias pessoas
•	 Botões de elevadores

•	 Botões de descarga
•	 Mesas
•	 Bancadas
•	 Cadeiras
•	 Corrimãos
•	 Paredes à altura do corpo
•	 Dinheiro
•	 Torneiras de lavatórios

Além disso, entre os ambientes de uso contínuo de maior risco para a transmissão entre pessoas, estão às instalações 
sanitárias públicas, áreas de alimentação (mesas, bandejas, bancadas, cadeiras etc.) e áreas de confecção de 
alimentos.

8.2 ORIENTAÇÕES GERAIS PARA LIMPEZA

•	 O protocolo de limpeza deve estar afixado em local visível;

•	 A empresa contratada deverá controlar a higienização dos ambientes através de planilha de registro da limpeza 
com identificação do colaborador responsável e a frequência com que é realizada;

•	 Os profissionais de limpeza devem conhecer bem os produtos a serem utilizados (detergentes e desinfetantes), 
bem como tomar as devidas precauções com o seu uso e aplicação;

•	 Os profissionais de limpeza devem usar os equipamentos de proteção individual;

•	 Caso os profissionais de limpeza apresentem sintomas como tosse, febre e dificuldade respiratória, deverá 
ser adotado o procedimento baseado nas orientações das instituições de saúde;

•	 Toda a comunidade acadêmica deve ajudar na manutenção da limpeza de rotina das superfícies, especialmente 
aquelas que tocam frequentemente.

8.3 TÉCNICAS DE LIMPEZA

•	 Os funcionários terceirizados devem todos passar por uma capacitação para o cumprimento de todos os 
protocolos aqui estabelecidos, sobretudo aqueles relacionados à limpeza dos ambientes e uso dos equipamentos 
de proteção, que deverão ser fornecidos a eles;

•	 A limpeza deve ser sempre úmida;

•	  Após espalhar o produto, esfregá-lo, retirar o excesso e deixar secar ao ar livre;
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•	 Orienta-se que a higienização de superfícies ocorra no sentido de cima para baixo e das áreas mais limpas, 
para as mais sujas:

Fluxograma 1: Limpeza de ambientes 
Fonte: Direção Geral de Saúde (2020) 

8.4 MATERIAIS DE LIMPEZA

•	 Orienta-se a separação de materiais de limpeza por área de risco. Os materiais de uso em instalações sanitárias 
e áreas de isolamento devem ser de uso exclusivo para estes ambientes;

•	 A parte interior do sanitário deve ser esfregada com uma escova sanitária e com detergente de base desinfetante;

•	 O balde, o rodo e os esfregões para o chão são habitualmente reutilizáveis, entretanto deve ser garantida a 
limpeza e desinfecção destes equipamentos no final de cada utilização. O balde, o rodo e os esfregões usados 
nos banheiros não devem ser usados nas áreas de alimentação ou em outros espaços públicos.

8.5 FREQUÊNCIA DE HIGIENIZAÇÃO

•	 A limpeza de superfícies pode ser realizada com detergente de base desinfetante, que podem ser líquidos, 
gel, espuma ou spray;

•	 A frequência de limpeza deve ser, pelo menos, uma vez ao dia;

•	 Limpar constantemente as maçanetas de portas;

•	 Quando tiver necessidade de lavar o chão deve ser utilizada solução de água sanitária diluída em água e sabão;

•	 Os banheiros ou instalações sanitárias devem ser lavados no mínimo, 2 vezes ao dia, preferencialmente, com 
produto que contenha na composição detergente ou desinfetante porque é de mais fácil aplicação.

8.6 PRODUTOS DE LIMPEZA E DESINFECÇÃO

•	 Os detergentes, desinfetantes e sabão líquido;

•	 Os desinfetantes indicados são:

	» Álcool 70%;

	» Hipoclorito de sódio ou cálcio, na concentração de 0,5%;
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	» Alvejantes contendo hipoclorito (de sódio, de cálcio);

	» Peróxido de hidrogênio 0,5%;

	» Ácido peracético 0,5%;

	» Quaternários de amônio, por exemplo, o Cloreto de Benzalcônio 0,05%;

	» Desinfetantes com ação virucida.

•	 Podem ser ainda utilizados produtos que juntam na sua composição detergente e desinfetante compatíveis;

•	 Partes metálicas ou aquelas não são compatíveis com água sanitária devem ser desinfectadas com álcool 70% 
ou outro produto compatível, para evitar a corrosão;

•	 Ao aplicar água sanitária ou outro produto semelhante, abrir as janelas para ventilação e renovação do ar, 
além de ajudar na secagem rápida das superfícies;

•	 Para o uso correto dos produtos químicos, bem como evitar acidentes:

	» Devem ser cumpridas as indicações do fabricante, dos rótulos dos produtos e das fichas técnicas, bem 
como os produtos devem ter uso recomendado pela ANVISA;

	» Os produtos devem ser mantidos em suas embalagens originais e rotulados; 

	» As substâncias devem ser armazenadas em local fechado, fora do alcance de crianças ou pessoas com 
necessidades especiais, assim como longe de alimentos. 

8.7 EPI’s PARA OS PROFISSIONAIS DE LIMPEZA

•	 É recomendado que os profissionais de limpeza não utilizem a roupa que trazem de casa, realizando a troca 
nos vestiários;

•	 Como equipamentos de proteção individual, aconselha-se o uso de:

	» Máscara comum descartável bem ajustada ao rosto. Esse EPI deve ser trocado sempre que estiver úmido 
e/ou a cada 4 horas;

	» Luvas resistentes aos desinfetantes (descartáveis);

	» Farda limpa todos os dias e um calçado próprio só para as limpezas.

•	 A empresa contratada deverá fornecer os EPIs, a fim de evitar infecção.

8.8 HIGIENIZAÇÃO DE ÁREAS COMUNS

Usar desinfetante para higienização do piso ou solução de água sanitária (hipoclorito de sódio) com concentração 
original de 2% a 2,5% p/p (ANVISA [Agência Nacional de Vigilância Sanitária], 2016) ou solução de quaternário de 
amônia ou outro sanitizante de eficácia comprovada.

8.9 INSTALAÇÕES SANITÁRIAS

•	 Utilizar panos diferentes para as pias e para o exterior dos sanitários;

•	 Seguir a sequência:

1.	 Iniciar a limpeza pelos lavatórios na sequência: torneiras » pia » superfícies em volta destes; 

2.	 Limpar os sanitários;

3.	 Limpar o chão.

•	 Limpeza do sanitário:

	» Parte interior - limpar com a escova sanitária:

1.	 Se houver urina ou fezes, dar descarga;

2.	 Aplicar o produto detergente com base desinfetante; deixar atuar durante pelo menos 5 minutos;
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3.	 Esfregar com a escova sanitária;

4.	 Limpar a escova sanitária: dar descarga segurando a escova dentro do sanitário;

5.	 Dar descarga novamente após retirar a escova.

	» Parte exterior:

1.	 Espalhar o detergente/desinfetante na parte exterior do sanitário e na tampa; 

2.	 Esfregar com o pano: primeiro a tampa e só depois, a parte exterior do sanitário;

3.	 Passar com pano só com água;

4.	 Deixar secar ao ar livre;

5.	 Limpar o botão de descarga com álcool 70% ou água e sabão líquido.

•	 No final da limpeza, voltar a limpar as torneiras e as maçanetas das portas;

•	 É fundamental garantir que nunca falte água, sabonete líquido, papel higiênico e papel toalha nos 
banheiros, para utilização dos usuários.

8.10 ÁREA DE PREPARO DE ALIMENTOS (COPAS)

•	 Os materiais de limpeza devem ser utilizados apenas nestas áreas e seguem as regras definidas pela legislação 
em vigor;

•	 Deve haver panos diferentes de limpeza para as bancadas e utensílios; outro para mesas, cadeiras; e outro 
para o chão;

•	 Os produtos utilizados (detergentes e desinfetantes) devem ser propícios para utilização em áreas alimentares, 
a fim de evitar contaminação;

•	 Não borrifar produtos como desinfetante spray nas áreas onde os alimentos estão em preparo ou expostos.

8.11 HIGIENIZAÇÃO E LIMPEZA DAS SALAS DE AULA

A universidade deverá dispor, em cada sala de aula, dispensers para álcool líquido e em gel, de preferência fixado 
na parede.

A limpeza das salas de aula é feita pelos profissionais terceirizados da universidade, os quais deverão:

•	 Limpar as paredes à altura do corpo com álcool 70%;

•	 Limpar as maçanetas das portas com álcool 70%;

•	 Abastecer os dispensers quando vazios.

Cabe salientar que os estudantes e professores exercerão papel importante nessa retomada e será de 
responsabilidade de cada um a desinfecção da carteira a ser utilizada com álcool 70% e papel toalha/TNT, ambos 
fornecidos pela UNIVASF.

Além disso, cada estudante e professor será responsável em trazer e utilizar o seu próprio álcool em gel 70%.

8.12 HIGIENIZAÇÃO E LIMPEZA DOS CONDICIONADORES DE AR

Os aparelhos condicionadores de ar deverão ser limpos de acordo com o Plano de Manutenção, Operação e 
Controle (PMOC) da UNIVASF.
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Deve-se  ressaltar que este Protocolo de Biossegurança  é um documento de orientação das atividades 
administrativas e/ou de ensino, pesquisa e extensão (de graduação e pós-graduação) da Univasf , no regime 
presencial ou híbrido, nos quais a exposição  desses indivíduos  estará  condicionada a atenção completa de 
diretrizes como: Uso dos  EPIs necessários, treinamento de pessoas sobre segurança em saúde, melhoria nas 
deficiências de infraestrutura física e transporte rodoviários  de cada campus, bem como avanço na cobertura 
vacinal e respeito a todas  as orientações sanitárias. 

Além disso, o retorno de atividades híbridas ou presenciais em qualquer esfera da Universidade estará baseado 
no Plano de Retomada das Atividades, o qual apresentará  a execução de um cronograma de retorno gradual e 
por fases, ainda a ser publicado e aprovado pelo Conuni. A oscilação dos indicadores sanitários a qualquer tempo  
poderá apontar o não avanço das fases ou mesmo o retrocesso das fases aqui mencionadas.

Ressalta-se que a ampla cobertura vacinal será considerada como um indicador fundamental de retomada, 
considerando também as orientações dos estados e dos municípios, onde os campi da Univasf se localizam, bem 
como os protocolos do Ministério da Saúde, além de dados científicos sobre a eficácia de cada tipo de vacina, 
ficando resguardados os profissionais que decidirem não se expor antes da vacinação ampla da população.

Deste modo, este documento possui orientações e ações que objetivam a adequação dos ambientes e  sensibilização 
da comunidade acadêmica no intuito  de zelar pela  saúde  dos indivíduos  que estejam  desenvolvendo, ou possam 
vir a desenvolver, atividades presenciais ou  híbridas na Instituição, desta forma, é uma fonte de consulta com 
indicações que devem ser seguidas para que o funcionamento da Universidade impacte minimamente o bem-estar 
dos indivíduos.

Na sequência, são apresentadas questões específicas orientadoras para o avanço de entre remoto/híbrido/
presencial.

9.1 USO DE TRANSPORTE COLETIVO

Para os ônibus e os veículos de pequeno porte utilizados pela UNIVASF, recomenda-se que a capacidade de 
transporte fique limitada a 50% da original. Os veículos deverão circular com janelas abertas, para renovação do 
ar no interior da cabine. As outras medidas presentes neste item deverão ser seguidas. A fiscalização do transporte 
ficará a cargo do setor de transporte.

Recomenda-se um aumento na disponibilização de horários das viagens, tendo em vista que haverá a redução da 
quantidade de pessoas, sendo necessário a realização de um número maior de viagens para atender a demanda 
institucional.

Atenção especial deverá ser dada ao Campus de Ciências Agrárias (CCA), que está localizado distante da sede 
do município de Petrolina, não dispondo, portanto, de serviço de transporte público municipal regular. A gestão 
deverá complementar o transporte para este campus, seja através de mais ônibus universitários voltados para 
esta necessidade e/ou firmamento de parcerias com o município para disponibilizar linhas de transporte coletivo 
regular para o local, ou ainda disponibilizar mais horários de viagens para o CCA, para garantir que os ônibus 
nunca transportem alunos com lotação acima de 50% de sua capacidade inicial.

Em relação ao campus Serra da Capivara, a situação é crítica, pois a cidade sequer dispõe de transporte público e 
a Univasf tem apenas um ônibus para fazer o traslado dos alunos. Sem que essa questão seja equacionada não há 
condições para retorno presencial ou híbrido, uma vez que o ônibus já opera, não raro, acima da capacidade máxima.

9. RECOMENDAÇÕES PARA RETORNO ÀS ATIVIDADES PRESENCIAIS
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Seguem abaixo orientações para o uso de transporte coletivo (MEC 2020):

•	 Uso obrigatório de máscaras durante a utilização do veículo;

•	 Evitar tocar nos olhos, nariz e boca, e buscar higienizar as mãos antes e depois de estar no veículo;

•	 Seguir as regras de etiqueta respiratória para proteção em casos de tosse e espirros;

•	 Evitar o contato com as superfícies do veículo, como por exemplo, pega-mãos, corrimãos, barras de apoio, 
catracas e leitores de bilhetes/cartões;

•	 Durante o deslocamento, assegurar que ocorra uma boa ventilação no interior do veículo, preferencialmente, 
com ventilação natural;

•	 Se possível, utilizar o transporte público em horários com menor fluxo de passageiros;

•	 Se possível, realizar a troca de filtro dos ar-condicionados dos veículos a cada 03 meses;

•	 Sugere-se a intercalação dos assentos dos veículos;

•	 A restrição do número de passageiros nos ônibus da Universidade, tendo como base os parâmetros de 
distanciamento propostos, com demarcação de espaços não utilizáveis e a instalação de barreiras físicas 
entre os espaços, quando possível (Figura 24).

Figura 24: Barreira de proteção entre motorista e passageiros 
Fonte: G1 (2020)

Sempre que possível, como medida de transportes alternativos, incentiva-se o uso de bicicletas ou outros 
transportes que evitem aglomerações de pessoas.
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9.2 GESTÃO DE PESSOAS

•	 Recomenda-se atuação integrada com serviço de segurança e de medicina do trabalho (MEC 2020);

•	 No caso de estudantes do grupo de risco para a forma grave da doença, a Instituição deve considerar a adoção 
de estratégias para reposição das atividades, após o fim da pandemia (MEC 2020);

•	 Caso alguém apresente sintomas gripais, ou outros sintomas relacionados ao novo Coronavírus, se for discente 
deverá informar a Coordenação do Curso para justificar a ausência nas atividades previstas, além de combinar 
a reposição destas ou substituição temporária por atividades remotas, se possível. Caso seja um servidor, ele 
deverá comunicar à chefia imediata e a Unidade SIASS;

•	 Os servidores, discentes ou terceirizados que estiverem com sintomas suspeitos deverão procurar 
imediatamente atendimento médico para confirmar ou afastar o diagnóstico;

•	 Os contactantes de casos confirmados deverão procurar atendimento para confirmar ou afastar diagnóstico. 
Até o resultado, deverão permanecer em isolamento;

•	 Deverá ser criada uma comissão local em cada campus da UNIVASF, cabendo a ela:

	» Acompanhamento do estado de saúde da comunidade durante o andamento do semestre;

	» Formulário de saúde semanal, sobre exposição ao vírus, saúde mental, aproveitamento e disposição. Se 
possível, recomenda- se ao STI o desenvolvimento de um aplicativo de monitoramento de sintomas para 
facilitar as respostas e análise dos dados;

	» Fiscalização do atendimento à demanda de EPIs e materiais de higiene;

	» Comunicação às autoridades sanitárias a ocorrência de suspeita de caso(s) de infecção pelo novo coronavírus;

	» Monitoramento dos casos confirmados, atentando-se aos locais de circulação dos doentes nos últimos 
dias dentro da universidade, de forma a intensificar medidas de higiene e rastrear possíveis novos casos 
a partir desses ambientes;

	» Sugestão de que essa comissão seja integrada à Comissão de Enfrentamento à COVID-19 da UNIVASF.

Considerar a adoção de atividades remotas de trabalho e ensino sempre que possível, especialmente para 
servidores, discentes e terceirizados que estejam incluídos em algum grupo de risco para a forma grave da doença 
e facultada também àqueles que não quiserem se expor ao contágio. Caso não seja possível, considerar a reposição 
pós-pandemia, conforme orientado acima.

Recomenda-se a retomada das tutorias como forma de apoio pedagógico aos discentes, explorando parcerias com 
a pós- graduação, a fim de melhorar o aproveitamento e aprendizagem dos conteúdos. Para os campi sem cursos 
de pós-graduação, recomendam-se parcerias e contratações de tutores remunerados.

9.3 PROCEDIMENTO DE TRIAGEM NA ENTRADA DA UNIVERSIDADE 

•	 Realizar a aferição da temperatura (através de termômetro corporal infravermelho) de todas as pessoas que 
compareçam ao campus, no momento do ingresso às dependências da unidade educacional;

•	 Disponibilizar álcool gel em todas as entradas;

•	 Aos campi que possuírem mais de uma portaria, restringir a uma única entrada permitida, e fechar as demais.

9.4 EDUCAÇÃO EM SAÚDE

Considerando a relevância que ações de educação em saúde e de saúde mental têm para o enfrentamento da 
pandemia da covid-19, bem como das informações levantadas a partir de questionários aplicados com os servidores 
e alunos da Instituição, este protocolo destaca algumas ações a serem desenvolvidas pela UNIVASF, como forma 
de prevenção de doenças e de promoção de saúde.
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•	 Desenvolver e divulgar, nos canais institucionais, cartilhas, cartazes, informativos e vídeos com informações 
de saúde relevantes voltadas ao enfrentamento da Covid-19;

•	 Realizar treinamentos, com profissionais especializados, para os servidores de todas as carreiras, empregados 
das empresas terceirizadas e alunos em relação:

	» A higiene das mãos;

	» A etiqueta respiratória;

	» A limpeza dos ambientes;

	» As formas de contágio e prevenção, as orientações de como agir na apresentação de sintomas e/ou no 
reconhecimento de casos suspeitos;

	» Entre outros temas julgados relevantes pela comunidade acadêmica.

•	 Orientar servidores, terceirizados e alunos em relação aos serviços de saúde existentes no município que 
tiverem campus da UNIVASF e a procurar o serviço de saúde de referência caso estejam se sentindo mal, 
sobretudo, se sentirem febre, tosse ou falta de ar;

•	 Instruir e incentivar a comunidade acadêmica no automonitoramento quanto a sinais e/ou sintomas da Covid-19;

•	 Incentivar ações voltadas ao autocuidado, cuidado e implementação de Práticas Integrativas e Complementares 
(PICs) no ambiente da universidade;

•	 Ampla divulgação deste protocolo de segurança e das suas recomendações para os diversos ambientes da 
Universidade;

•	 Sinalização de advertência em áreas mais dispostas a contaminação (corrimão, botões);

•	 Colocar cartazes indicando áreas com fornecimento de álcool gel;

•	 Recomenda-se realizar parceria com a TV Caatinga para divulgação das informações e medidas de prevenção 
aqui descritas.

9.5 SAÚDE MENTAL

Atrelado às ações de educação em saúde, é importante o desenvolvimento de ações voltadas para a saúde mental 
de servidores e estudantes, que têm apresentado grande sofrimento diante de questões envolvendo as incertezas, 
os sentimentos ambivalentes, os medos e preocupações que este período tem despertado. Deste modo, destacam-se 
algumas ações que podem ser desenvolvidas na UNIVASF para o acolhimento de questões envolvendo a saúde 
mental:

•	 Desenvolvimento de cartilhas, informativos, cartazes e vídeos relacionados à temática da saúde mental;

•	 Estabelecimento de parcerias entre os diversos setores da Instituição, a exemplo do Subsistema Integrado de 
Atenção à Saúde do Servidor (SIASS), do Centro de Estudos e Práticas em Psicologia (CEPPSI), da Pró- Reitoria 
de Ensino (PROEN), da Pró-Reitoria de Assistência Estudantil (PROAE) e da Pró-Reitoria de Extensão (Proex) 
para o desenvolvimento de grupos de apoio e suporte voltados a assuntos recorrentes de saúde mental 
apresentados por servidores e estudantes;

•	 Divulgação dos canais que existem dentro da UNIVASF para apoio à saúde mental em tempos de COVID-19;

•	 Articulação com a rede municipal de saúde mental, para encaminhamento de casos que necessitarem de 
acompanhamento de serviço especializado (NASF, CAPS, Ambulatório de Saúde Mental, entre outros).

Todas essas ações visam mitigar os efeitos negativos que a pandemia tem gerado nas pessoas, promovendo um 
ambiente que seja mais sensível e que acolha as demandas que porventura venham a se desenvolver na comunidade 
acadêmica, com o desenvolvimento de atividades presenciais.
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO VALE DO SÃO FRANCISCO 

PORTARIA Nº 1169/2020 - SGP-SA (11.01.02.91.06) 

 23402.015600/2020-05Nº do Protocolo:
Petrolina-PE, 25 de Agosto de 2020

PORTARIA Nº 425 DE 25 DE AGOSTO DE 2020

O Reitor  da Fundação Universidade Federal do Vale do São Francisco -Pro Tempore
UNIVASF, no uso das suas atribuições conferidas pela Portaria/MEC nº 384 de 09 de abril de
2020, publicada no Diário Oficial da União nº 70 de 13 de abril de 2020, e tendo em vista o
Ofício nº 42/2020 - PROEN, resolve:

I - Designar os membros abaixo relacionados para comporem Comissão do protocolo
institucional de biossegurança/UNIVASF, com vistas a planejar o retorno das atividades de
ensino

MEMBRO CARGO/FUNÇÃO CAMPUS/REPRESENTAÇÃO

Rodrigo Jose Videres Cordeiro
de Brito

Professor da Carreira de
Magistério Superior

Comissão Responsável pela
elaboração, acompanhamento, e
monitoramento de ações de prevenção
ao Coronavírus.

Manoel Messias Alves de Souza Pró-Reitor de Ensino Pró- Reitoria de Ensino

Roberto Jefferson Bezerra do
Nascimento

Pró-Reitor de
Assistência Estudantil

Pró-Reitoria de Assistência Estudantil

Karla Daniele de Sa Maciel Luz Coordenadora do
Núcleo de

Acessibilidade e
Inclusão

Núcleo de Acessibilidade e Inclusão

Milton Pereira de Carvalho Filho Revisor de Textos
Braille

Núcleo de Acessibilidade e Insclusão

Josenice Barbosa Goncalves Técnica em Assuntos
Educacionais

Coordenação Pedagógica/Proen

Hugo Colombarolli Bonfa Professor da Carreira de
Magistério Superior

Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós
Graduação e Inovação

Antonio Fernandes Correia de
Moura

Técnico em
Contabilidade

Pró-Reitoria de Gestão e Orçamento

Jamilson Ramalho Dantas Professor da Carreira de
Magistério Superior

Campus Salgueiro
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Diogo Loula Ximenes Psicólogo-Área Campus Senhor do Bonfim

Gustavo Neves de Souza Professor da Carreira de
Magistério Superior

Campus São Raimundo Nonato

Mercia Valeria Alves da Silva Professor da Carreira de
Magistério Superior

Campus Paulo Afonso

Mateus Matiuzzi da Costa Professor da Carreira de
Magistério Superior

Campus Ciências Agrárias

Kedma de Magalhaes Lima. Professor da Carreira de
Magistério Superior

Campus Petrolina

Cynthia Layse Ferreira de Almeida Professor da Carreira de
Magistério Superior

Campus Petrolina

Ana Cleide da Silva Dias Professor da Carreira de
Magistério Superior

Campus Petrolina

Paulo Roberto Ramos Professor da Carreira de
Magistério Superior

Campus Juazeiro

(Assinado digitalmente em 25/08/2020 18:32)
VALDNER DAIZIO RAMOS CLEMENTINO

REITOR PRO-TEMPORE
Matrícula: 1474800

Para verificar a autenticidade deste documento entre em  informando seuhttps://sig.univasf.edu.br/documentos/
número: , ano: , tipo: , data de emissão:  e o código de verificação: 1169 2020 PORTARIA 25/08/2020 aa3bc740c0
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO VALE DO SÃO FRANCISCO 

 
 

PORTARIA Nº 234 / 2021 - PROGEPE-SA (11.01.02.91.06) 
 
Nº do Protocolo: 23402.003269/2021-53

Petrolina-PE,09 de Fevereiro de 2021

 
    

PORTARIA Nº 075 DE 09 DE FEVEREIRO DE 2021
 

 
 

O Reitor Pro Tempore da Fundação Universidade Federal do Vale do São Francisco - UNIVASF, 
no uso das suas atribuições conferidas pela Portaria/MEC nº 384 de 09 de abril de 2020, publicada no 
Diário Oficial da União nº 70 de 13 de abril de 2020, e tendo em vista o Ofício nº 
038/2021/GR/UNIVASF, resolve:
 

 
 

ALTERAR, em parte, a Portaria nº 425 de 25 de agosto de 2020, que trata da composição da 
Comissão do protocolo institucional de biossegurança/UNIVASF, para constar:
 

 
 

I - EXCLUIR o nome do servidor abaixo relacionado como membro da Comissão:
 

 
 

 

MEMBRO CARGO/FUNÇÃO CAMPUS/REPRESENTAÇÃO

Manoel Messias Alves de Souza Pró-Reitor de Ensino Pró-Reitoria de Ensino
 

 
 

 
II - INCLUIR o nome do servidor abaixo relacionado como membro da Comissão:

 
 

 
 

MEMBRO CARGO/FUNÇÃO CAMPUS/REPRESENTAÇÃO

Adelson Dias de Oliveira Pró-Reitor de Ensino Pró-Reitoria de Ensino

 
 

 
 
     
     
   

 
 
 

(Assinado digitalmente em 10/02/2021 09:26 ) 
PAULO CESAR FAGUNDES NEVES 

REITOR PRO-TEMPORE 
Matrícula: 1550232 

Para verificar a autenticidade deste documento entre em https://sig.univasf.edu.br/documentos/ informando
seu número: 234, ano: 2021, tipo: PORTARIA, data de emissão: 09/02/2021 e o código de verificação:

2a565264f9
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO VALE DO SÃO FRANCISCO 

 
 

PORTARIA Nº 515 / 2021 - PROGEPE-SA (11.01.02.91.06) 
 
Nº do Protocolo: 23402.009193/2021-70

Petrolina-PE,30 de Março de 2021

 
    

PORTARIA Nº 178 DE 30 DE MARÇO DE 2021
 

 
 

O Reitor Pro Tempore da Fundação Universidade Federal do Vale do São Francisco - UNIVASF, no uso das 
suas atribuições conferidas pela Portaria/MEC nº 384 de 09 de abril de 2020, publicada no Diário Oficial da União 
nº 70 de 13 de abril de 2020, e tendo em vista o Ofício nº 19/2021 - PROEN, resolve:
 

 
 

ALTERAR, em parte, a Portaria nº 425 de 25 de agosto de 2020, que trata da composição da Comissão 
do Protocolo Institucional de Biossegurança/UNIVASF, para constar:
 

 
 

I - INCLUIR os nomes dos representantes abaixo relacionados como membros da Comissão. 
 

 
 

 

MEMBRO CARGO/FUNÇÃO CAMPUS/REPRESENTAÇÃO

VITOR SÁVIO DE SOUSA REIS DISCENTE CMED PNZ

WELLEN ZANE NUNES ANDRADE DISCENTE CMED PAV

CRISTIAN RODRIGUES DO NASCIMENTO DISCENTE CMED PAV

CARLOS KLEBER DA SILVA JÚNIOR DISCENTE CECO SBF

FAGNO DIAS DE SOUZA DISCENTE ARQUEOLOGIA SRN

AMARO ANTONIO SILVA NETO DISCENTE CCBIO

BRUNO SOARES DIAS DA SILVA DISCENTE ENG. DE PRODUÇÃO SALGUEIRO

LUCAS ROSENDO DOS SANTOS FARIAS DISCENTE ENG. DE PRODUÇÃO SALGUEIRO

RAYANE EDUARDA RODRIGUES CHAVES DISCENTE CMED PNZ

AKEME LAISSA NOVAIS COUTINHO DISCENTE CMED PAV

FERNANDO VITOR ALVES CAMPOS DISCENTE CENF

IZABELLE LOIOLA LOPES DISCENTE CECO SBF

JENNIFER ARAUJO AGUIAR DISCENTE ARQUEOLOGIA SRN
 

 
 

 
II - CONVALIDAR os atos praticados pelos membros da Comissão a contar de 25 de agosto de 2020 até 

24 de março de 2021, data em que a Comissão encerrou seus trabalhos.
 
     
     
   

 
 
 

(Assinado digitalmente em 30/03/2021 13:50 ) 
PAULO CESAR FAGUNDES NEVES 
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